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Uniforme. Precisa. Brilhante.

As novas Óticas Elipsoidais, incomparáveis do Orbiter de 25° e 35°, oferecem precisão em cada detalhe, permitindo uma 
projeção definida de um ponto de luz, bem como uma projeção do tipo gobo, de cortes precisos do obturador. O campo de 
luz é extremamente uniforme e sem aberração cromática. A projeção não tem ponto quente visível ou queda de foco para 
a borda, e a profundidade de campo é excelente. As duas óticas possuem ajuste de foco motorizado, que permite grande 

precisão e repetibilidade, e podem ser controladas local ou remotamente. As quatro lâminas ajustáveis do obturador 
manual dos Elipsoidais de 25° e 35°, produzem um feixe de luz onde a lâmina do obturador corta e a borda do feixe de 

luz continua em perfeito foco. As Óticas Elipsoidais são adequadas para teatros, aplicações cinematográficas, bem como 
estúdios de broadcast ou produções ao vivo.
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da engenharia e de refletir diversas tendências do pensamento 
contemporâneo da Engenharia de Televisão brasileira e mundial. 

Bons resultados são decorrentes de uma 
combinação de fatores. Porém, planejamento e 
preparação são fundamentais. E é justamente 
nessa preparação que a SET vem trabalhando 
há alguns meses para brindar seus associados 
e todos os profissionais e empresas do setor de 
mídia e entretenimento com os melhores eventos e 
produtos do mercado no próximo ano.

A cada experiência, nossa equipe realiza 
avaliações minuciosas que buscam uma melhoria 
contínua dos trabalhos da SET, e que tratam também 
de identificar lacunas e oportunidades para atender 
às necessidades de todos aqueles que compõem 
esse cada mais diversificado ecossistema.

Para 2023, a SET montou um calendário cujo 
destaque, claro, é o SET EXPO, confirmado para 
o período de 7 a 10 de agosto, e composto pelos 
SET Regionais (todos presenciais), pelo tradicional 
SET:30 e pelos eventos digitais da plataforma SET 
eXPerience. As novidades ficam por conta do SET 
Breakfast, encontros que ocuparão as manhãs 
em várias cidades do País, e o SETCast, mais um 
canal de comunicação e fonte de informação para 
a comunidade.

Os Grupos de Trabalho, importantes agentes 
de desenvolvimento do setor, também evoluem e 
acompanham as tendências atuais. Nesse sentido, o 
GT de Migração das Parabólicas emitiu o documento 
"Diretrizes do sistema de regionalização SATHDR 
para transmissão de sinais TVRO em Banda Ku”, e 

foram criados o GT de OTT Video Streaming e o GT 
de Segurança da Informação.

Mais uma vez, os bons resultados, aliados a 
essas inestimáveis contribuições na área de mídia 
e entretenimento, reforçam a posição da SET como 
um HUB de conhecimento e de capacitação de 
pessoas. 

Através de parcerias, a SET e seus conselheiros 
participam frequentemente de eventos de entidades 
correlatas, pois reconhecidamente transmitem com 
propriedade o status e tendências do setor. Isso 
amplia ainda mais nosso âmbito de atuação, já que 
a transformação digital gerou novas conexões entre 
várias áreas do mercado.

Estamos preparados para receber essas novas 
empresas e profissionais, porém sem nunca deixar 
de estar próximos e atuantes em nosso meio 
audiovisual, e contando com a participação de 
profissionais, patrocinadores e associados. Se você 
ainda não é um associado, venha para à SET e viva 
os bons resultados conosco.

Por fim, gostaria de agradecer a todos pelo 
excelente 2022, e desejar ótimas festas e um 2023 
com muita saúde, paz e felicidades.

Carlos Fini
Presidente da  SET

A SET PREPARADA PARA UM GRANDE 2023

EDITORIAL
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SET realizou, em São Paulo, o lançamento da 
“Grade 2023” de eventos para o próximo ano. O 
evento contou com a participação de executivos, 
que no fim do evento, deixaram reservados mais de 
1100 m2 quadrados de estandes para a edição 2023 
do SET EXPO.

No dia do evento confirmaram a sua presença no 
SET EXPO 2023 as seguintes empresas: AD Digital, 
Alliance Technologies, Ateme, Canon, CIS Group, 
Cloud TV, Eutelsat, Embratel, MGE, Neo ID, Line 
Up, Hitachi, Panasonic, Phase, SES, SNews, UCAN, 
Youngtech e 2 Live.

A apresentação foi realizada por Leo Carbonel, 
executivo de Vendas da SET, que apresentou os 
resultados dos eventos de 2022, com destaque 

para o SET EXPO, que teve mais de 14 mil visitantes, 
dos quais 1200 foram congressistas. Além de 100 
pessoas no SET:30, em Las Vegas, Estados Unidos, 
e mais de duzentas participações nos regionais Sul 
e Nordeste realizados no Brasil de forma presencial.

No próximo ano, o calendário da SET será híbrido, 
já que terá eventos físico/presenciais, produtos 
híbridos e outros exclusivamente digitais. Dos 
eventos presenciais, destaque para o SET EXPO (7 
a 10 de agosto, com quatro (4) dias de congresso 
e três (3) de feira no Pavilhão Azul do Expo Center 
Norte, em São Paulo).

Os cinco SET Regionais terão as seguintes datas: 
SET Sudeste, no Rio de Janeiro/RJ (Março de 2023);  
SET SUL, em Curitiba/PA (Maio); SET Centro-Oeste, 
em Brasília/DF (Junho); SET Nordeste, em Recife/PE 
(Outubro); e SET Norte, em Manaus/AM (Novembro). 

Ainda a entidade realizará o SET Breakfast, um 
novo produto, que será realizado em diferentes 
cidades do país. “Ele é uma derivação dos SET 
Regionais. Teremos pelo menos duas datas, uma em 
São Paulo em março, e outra  em São José Campos, 
interior de São Paulo, em maio de 2023. O formato 
será de um dia com dois painéis e um keynote”, 
explicou Carbonel.

Os eventos híbridos serão o SET eXPerience, 
um evento híbrido de conteúdo rápido em modelo 
Talk Show com edições temáticas customizadas; e 
o SET:30 com duas edições, uma presencial como 
todos anos em Las Vegas, e a cobertura do IBC em 
Amsterdã. Ainda foi apresentado um novo produto 
digital que será o SETCast, “uma nova forma de 
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SET lança 
calendário de 
evento para 2023

Foto: SET

SET EXPO já tem reservados mais 
de 1100m2 para a sua próxima 
edição. A SET apresentou, ainda, o 
cronograma de cinco (5) encontros 
regionais presenciais, duas edições 
do SET:30, mais o SET eXPerience e 
os novos SET Breakfast e SETcast.

Por Fernando Moura

Foto: SET
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O SET EXPO adianta uns dias a sua agenda e se 
realizará como citado acima, na segunda semana de 
agosto de 2023 (7-10). Carbonell revelou a pesquisa 
realizada no SET EXPO que teve resultados positivos 
e que mostram a relevância da SET. Ele disse que em 
2023 haverá mais eventos presenciais em diferentes 
regiões do país.

Segundo explicou o executivo, “Nos eventos 
presenciais, a prospecção de negócios é o item 
mais importante apontado pelos parceiros para 
participação na EXPO em 2022. E o SET EXPO satisfez 
100% dos parceiros em 2022 nesses quesitos.

“A visibilidade e o reforço da nossa marca são 
de extrema importância neste mercado”, por isso 
a SET está pensando em gerar ações específicas 

com os clientes. Em termos de Thought Leaderships, 
Carbonell disse que este é um espaço muito 
procurado pelos parceiros da SET.

SET EXPO

será um videocast com edições quinzenais onde 
se comente o que está acontecendo na indústria. 
Terá mais de 30 edições durante 2023”, explicou o 
executivo.

Ainda foram apresentados os modelos de 

comercialização da SET para 2023 e as mudanças 
feitas a partir das necessidades dos parceiros, 
com montagem de produtos disponíveis, e projetos 
customizados, para isso, a SET apresentou soluções 
focadas em Real Estate, Publicidade e Thought 
Leadership (dando espaço a quem é parceiro da SET)

SET NEWS



O calendário de eventos da SET, em 2022, 
acompanhou a tendência mundial de adaptação ao 
novo normal pelo que foram desenvolvidos eventos 
híbridos. No editorial da edição 201 deste ano, (Jan/
Fev), o presidente da entidade, Carlos Fini, afirmou 
que a tendência era “uma combinação equilibrada 
entre os eventos presenciais e virtuais, para garantir a 
profissionais e empresas as melhores oportunidades 
de contatos, debates e realização de negócios”, 
sabendo que “os encontros são indispensáveis”. 

Nesse marco, o primeiro grande evento do ano 
foi o SET:30, evento híbrido realizado em Las Vegas, 
Estados Unidos, durante a NAB 2022, que também 
voltava a ser presencial, após dois anos, como 
consequência da pandemia de Covid-19. O maior 
evento da SET realizado fora do país foi especial, não 
só por marcar a retomada dos eventos presenciais, 
mas porque pela primeira vez teve transmissão 
completa por streaming. Durante os três dias de 
evento, houve muitas novidades, tanto no formato dos 
painéis como na abrangência dos seus conteúdos 
com transmissão ao vivo por rede social. Encontro 
teve keynotes internacionais e um debate profundo 
sobre o estado da arte do broadcast brasileiro.

O evento mudou-se para o novo pavilhão do 
Las Vegas Convention Center, o West, inaugurado 
durante a NAB 2022, e que segundo os seus 
criadores, é o mais moderno centro de eventos dos 
Estados Unidos. Antes da realização, muitas dúvidas 
e incertezas, mas o desafio foi superado com as 
salas cheias nos três dias de SET’30 e com o Live 
Streaming no ar. Ao todo participaram da edição 
2022 do SET:30,  aproximadamente 100 pessoas/
dia e várias centenas assistiram ao vivo. No fim, o 

live streaming (mais de 7 horas de Lives) teve mais 
de mil usuários únicos, somando os três (3) dias de 
transmissão.
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Eventos híbridos marcam ano da retomada
SET

Foto: SET

Setup completo de 
produção: Duas câmeras, 
Vmix e switcher, laptop 
para monitoramento de 
sinais no Facebook e 
Youtube, e LiveU para 
streaming / Foto: Fernando 
Moreira

Seja associado da SET e tenha acesso 
a conteúdos exclusivos, como toda a 

transmissão do SET’30 2022 de Las Vegas

https://set.org.br/publications/revistadaset/revista-da-set-n-201/
https://set.org.br/publications/revistadaset/revista-da-set-n-201/
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EM UM NOVO ECOSSISTEMA DIGITAL
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Durante 2022, a SET realizou 5 encontros 
regionais. As edições do SET Regionais têm 
como objetivo levar informações e debates às 
principais cidades do País. Os eventos, com foco 
no setor de broadcast, mídia e entretenimento, são 
oportunidades para que as empresas destaquem as 
suas soluções e os profissionais possam debater e 
analisar as demandas locais. 

Foram três eventos virtuais. SET Sudeste (24/03); 
SET Centro-Oeste (29/6); e SET Norte (09/11). 
Os presenciais foram o SET SUL (31/05) e o SET 
Nordeste (20/10). A seguir a Las Vegas, a SET 
empreendeu o desafio de realizar o seu primeiro 
evento presencial pós-pandemia de Covid-19 no país. 
O encontro foi em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, e 
deu certo. Congregou uma centena de profissionais 
na capital gaucha onde debateu o mercado de mídia 
e entretenimento. Foi um dia onde foram analisados 
e debatidos temas como o Programa Digitaliza 
Brasil, como a tecnologia e os negócios cada vez têm 
maior convergência, os 100 anos do rádio, Playout + 
DAI (Dynamic Ad Insertion), e produção na era digital.

Em outubro, o SET Nordeste regressou a 
Fortaleza, capital cearense, para debater temas 
importantes como aspectos regulatórios da 
migração de TV terrestre e satelital, o futuro da mídia; 
como a tecnologia e os negócios estão funcionando 
na indústria. Como o rádio adaptou as mudanças de 

consumo no ano que completa 100 anos no Brasil e, 
ainda, quais as vantagens e os desafios da produção 
remota.

SET Regionais 

A transformação e as tendências do mercado de mídia audiovisual debatidos 
em Porto Alegre(RS)/Foto: Anderson Moura/Wolfram Engenharia

Foto: SET

A maior feira e congresso do setor da América 
Latina foi realizada de 22 a 25 de agosto de 2022. 
Carlos Fini, afirmou no editorial da edição 205, que 
“um grande passo foi dado recentemente pela SET 
com a realização, em formato presencial (desde 
a última edição em 2019), do SET EXPO 2022. Em 
números, foram 14 mil pessoas presentes nos 
quatro dias do evento, sendo 1.200 participantes 
do congresso. Na feira, tivemos 90 empresas 
expositoras e 130 marcas apresentando seus 
produtos, serviços e soluções”.

O Congresso teve mais de 50 painéis que reuniram 
200 dos mais renomados palestrantes nacionais e 
estrangeiros e que abordaram temas como TV 3.0, 
streaming e seus novos modelos de comercialização 
e personalização de conteúdo, produção de conteúdo 
audiovisual, questões regulatórias, distribuição 
e transmissão, futuro das telecomunicações, 

conectividade, negócios e segurança da informação.

Fini afirmou que “com o sucesso do SET EXPO 
2022, a SET reforçou a sua posição como um centro 
de excelência de atualização, representação e difusão 
de conhecimento para profissionais e empresas 
das áreas relacionadas de alguma maneira com 
conteúdo audiovisual”.

SET EXPO superou as expectativas em agosto

SET Nordeste 2022 realizado em Fortaleza/Foto: SET

Foto: SET

https://set.org.br/news-revista-da-set/revista/importante-missao-cumprida/


Outro evento que voltou a ser presencial foi o 
IBC que se realiza em Amsterdã, capital dos Países 
Baixos. A SET teve um estande no Pavilhão Brasil e 
realizou retirar mais de 30 reportagens e entrevistas 
levando aos seus associados uma cobertura 
completa do evento, de 9 a 12 de setembro de 2022.

IBC 2022

Foto: Fernando Moura

A SET contou com um estande na maior feira 
e congresso de Ásia, o InterBEE, que se realiza 
anualmente no Makuhari Messe International 
Convention Complex Chiba (Tóquio). Após dois anos 
de ausência de eventos presenciais, o InterBEE, se 
realizou no mês de novembro de forma híbrida. O 
estande da SET (Hall 8, Booth No. 8315) foi visitado 
por profissionais do setor onde foram apresentados 
os eventos que a entidade realizará em 2023 com 
destaque para o SET EXPO 2023.

InterBEE no Japão

SET 2022, em números/Fonte: SET

Foto: Nami Matsui 
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Se bem havia certo ceticismo sobre a afluência 
de público, o IBC, Internacional Broadcasters Center, 
recebeu de 9 a 12 de setembro, no RAI Amsterdam, 
na capital dos Países Baixos, 37.071 visitantes de 170 
países, que visitaram os mais de 1.000 expositores 
que realizaram lançamentos de tecnologia para a 
indústria de mídia e entretenimento. O Congresso 
contou com mais de 250 palestrantes de alto 
nível. A Revista da SET esteve presente e realizou 
uma cobertura inédita com entrevistas e Lives 
realizadas em direto dos pavilhões do espaço que 
foram transmitidas pelas redes sociais da entidade 
(Facebook e Youtube) e levaram ao público as 
principais novidades do IBC 2022 com destaque 
para a participação brasileira na capital dos Países 
Baixos.

Michael Crimp, CEO do IBC, disse na coletiva 
de imprensa de encerramento do evento que “foi 
ótimo ver, sentir e ouvir o zumbido de um IBC ao 
vivo mais uma vez. A qualidade dos visitantes tem 
sido excelente e houve uma verdadeira sensação de 
positividade. Nós somos mais fortes juntos”.

Jeff Rosica, CEO da AVID, disse que “IBC para mim 
e a minha empresa sempre foi muito importante. 
Este show reúne, como nenhum outro, visitantes 

da indústria broadcast e broadband. É apenas um 
lugar muito importante para a nossa indústria se 
reunir para interagir e mostrar novos produtos 
e tecnologias. Também é um momento muito 
importante para ouvir”. Pela sua parte, Olivier Bovis, 
Head of Media Solutions Europe da Sony, disse que 
“foi fantástico estar de volta a Amsterdã, porque foi 
uma oportunidade de se reconectar com os clientes”. 
Katrina King, líder de estratégia mundial/produção 
de conteúdo da AWS, comentou que observou 
“uma grande quantidade de inovações no show, o 
que foi incrível”. Entretanto, Andrew Cross, CEO da 
Grass Valley, foi além e explicou que, “o IBC é onde 
todos os fornecedores que tornam a TV possível se 
encontram. E assim, de muitas maneiras, o IBC é 
muito mais importante do que apenas a reunião de 
um grupo de fornecedores”, porque eles são os que 
viabilizam a indústria.

O IBC Conference se focou no futuro da mídia, 
com a pergunta: “O que vem a seguir? Como 
podemos projetar o futuro juntos?”, e realizou uma 
prova de conceito com o IBC Accelerator Media 
Innovation Programme, levando aos pavilhões 
demonstrações no Palco Inovação, e apresentações 
de alta qualidade, com Keynotes, masterclasses, 
demonstrações e estudos de caso. No Showcase 
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IBC 2022

Foto: IBC

Evento em Amsterdã reúne a indústria 
de mídia europeia e do mundo

Os quatro dias da edição 2022 do IBC, que se realizou na capital dos Países 
Baixos, em setembro último, mostrou a força da indústria audiovisual europeia, 

africana e de parte da Ásia, com pavilhões cheios, muito público nas sessões do 
congresso e novidades em diversas áreas.

Por Fernando Moura, em Amsterdã

https://web.facebook.com/setbrasiloficial/videos/?ref=page_internal&_rdc=1&_rdr
https://www.youtube.com/user/SETengenhariaTV


Theatre, as principais marcas de tecnologia 
demonstraram as suas tecnologias e os grandes 
grupos de mídia se debruçaram sobre os seus 
desenvolvimentos, como foi o caso da Globo. Lá, 
no centro do pavilhão, Raymundo Barros Raymundo 
Barros, CTO da Globo e Conselheiro da SET, 
participou do painel “MediaTech leaders panel: Bold 
transformation moves”, junto com Andrew Walker, 
Global Communications & Media Lead da Accenture; 
Dana Filip-Crandal, EVP and Chief Operating Officer – 
Sky Germany; Tim Fell, Vice President, Future Friendly 
Technology Services – TELUS; e Just Hut, Director, 
Media Experience Lead – KPN, onde debateram 
as transformações da tecnologia de mídia. Na 
conferência a Globo, Sky, TELUS e KPN explicaram 
como desenvolveram novas formas de trabalho, 
diferenciaram as suas ofertas e continuaram a 
serem relevantes atendendo às necessidades de um 
mercado em constante evolução.

Barros explicou quais foram os principais pontos 
que a empresa teve de mudar na sua estrutura 
organizacional para se tornar uma MediaTech. O CTO 
da Globo disse que no Brasil, diferentemente do que 
acontece nos mercados dos Estados Unidos e alguns 
da Europa, “não existe a cultura e o hábito de utilizar 
set-top-box. A penetração da TV paga no Brasil não 
fez com que ele se tornasse algo comum na casa dos 
brasileiros, que são mais de 70 milhões de domicílios 
com televisão no Brasil. Portanto a digitalização dos 

domicílios e da experiência de consumo de mídia 
tem acontecido principalmente em dois ambientes, 
o móvel o que nos deixa basicamente atrelados 
a duas plataformas que são o Android e o IOS, o 
que é bastante simples de gerenciar, mas por outro 
lado, dentro da casa o grande consumo, a maior 
parte do consumo acontecem na TV Conectada e 
ela é um dispositivo extremamente fragmentado 
porque tem diversos sistemas operacionais que 
são independentes. Então são muitos sistemas 
operacionais, e sobre eles tem diversas versões 
que falam do ano de fabricação do modelo de 
aparelho. Cada fabricante pela sua vez tem na sua 
plataforma um modelo de entrada, um médio e um 
high-end, com versões diferentes de firmware o que 
infelizmente não representa um único Globoplay 
rodando em todos esses dispositivos, o que faz que 
tenhamos de fazer ajustes para tornar o Globoplay o 
mais performático possível para aquele dispositivo”. 

Para Barros existem formas mais simples de ter 
uma solução de mídia que ofereça uma performance 
aceitável, “mas se nós fizermos isso, não seremos 
competitivos e não teremos condições de disputar a 
liderança. A única forma do Globoplay ser realmente 
líder é performar da melhor forma possível em 
cada um dos dispositivos conectados a internet, o 
que representa uma imensa fragmentação e como 
mencionei no painel, em alguns momentos pode 
chegar até duas mil versões do Globoplay sendo 
gerenciadas simultaneamente”.

O diretor da IBC, Steve Connolly, disse que “a 
empolgação do setor para retornar à IBC tinha sido 
tremenda. Tivemos muitos negócios. No segundo 
dia do evento, remarcação de estandes para o 
show do próximo ano já tinha tanta demanda que 
expandimos a área de exposição do 
IBC2023 para incluir um salão não usado 
este ano”. A edição 2023 do IBC está 
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Raymundo Barros, CTO da Globo e Conselheiro da SET, no painel “MediaTech 
leaders panel: Bold transformation moves” do IBC 2022 / Foto: Fernando Moura

O IBC 2022 recebeu em Amsterdã mais de 37mil visitantes vindos de 170 
países / Foto: Fernando Moura

Foto: Fernando Moura

IBC 2022
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marcada para ser realizada de 15 a 18 de setembro.

Pela sua parte, John Honeycutt, Chair do IBC 
Council, disse à reportagem no final da reunião 
do conselho do IBC, da qual participou Carlos Fini, 
Presidente da SET e disse que a presença brasileira 
no evento é muito importante, tanto como a parceria 
com a SET. Ele deixou uma mensagem para os 
associados da SET. Assista clicando no código QR

John Honeycutt, Chairman do IBC, e Carlos Fini, Presidente da SET 

Entre as muitas novidades apresentadas pelas 
mais de 1000 empresas expositoras, a Sony 
apresentou a sua visão quanto ao design do futuro 
do setor de mídia que gira em torno a três pilares: 
Creators’ Cloud, Networked Live e Connected Content 
Acquisition. Para isso, a companhia apresentou um 
ecossistema de ferramentas, serviços e pontos 
de integração na nuvem “baseado na segurança, 
na centralidade do usuário e na capacidade de 
ampliação como foco definitório da tecnologia 
de produção. Creators’ Cloud é a plataforma de 
produção na nuvem de próxima geração para a 
aquisição, a criação, o intercâmbio e a distribuição de 
conteúdo, de qualquer rede a qualquer dispositivo”.

O Networked Live que “facilita a produção remota 
e distribuída desde qualquer lugar”, utiliza “o novo 
sistema de produção automática por Inteligência 
Artificial, A2 Production, uma ampliação de sua atual 
oferta do Media Analytics Portal: ao reunir e integrar 
diferentes funções de inteligência artificial da Sony e 
de outras empresas, podem-se agilizar os fluxos de 
trabalho de produção para a edição, o gerenciamento 
e a distribuição de arquivos”, explicou Felipe Siqueira 
à reportagem. E o Connected Content Acquisition 
que permite a captura de qualquer parte.

A Grass Valley apresentou novidades no seu 
workflow de produtos, entre elas, a nova câmera LDX 
135, Global Shutter com Xenios Imager com captação 
UHD com HDR. A LDX 135 não inclui a possibilidade 
de 3X de alta velocidade (high-speed), que é 
possível com a versão LDX 150. A alta sensibilidade 
(F11@2000 lux vs F9@2000 lux) da câmera com seus 
três novos geradores de imagens Xenios “permitem 
ampliar a faixa dinâmica no modo HDR, ter uma

relação sinal-ruído aprimorada reduzindo o ganho 
para imagens mais limpas; maior profundidade 
de campo, permitindo aberturas de lente menores 
para um foco mais fácil e melhor e JPEG XS de alta 
qualidade”, explicou Rodrick Smith, Vice-Presidente 
de Vendas da Grass Valley. Ainda foram apresentadas 
atualizações do switcher Kula, o novo Kaleido-IP 
Multiviewer e os modelos de roteador Sirius.

Novidades 

Sony destaca gravação em 8K com câmera Venice 2 do 
Carnaval 2022. Veja entrevista com Luiz Padilha (Sony) / 
Foto: Fernando Moura

Rodrick Smith (Grass Valley) e Nahuel Villegas (SDVI)/Foto: Fernando Moura
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A ARRI apresentou a nova óptica elipsoidal do 
Orbiter que produz uma luz nítida, e chega ao mercado 
com um Elipsoidal de 25° e 35° o que garante uma 
“distribuição uniforme de luz e cor excepcionais por 
todo o campo de luz sem aberração cromática na 
borda”, afirmou à reportagem, Sybelle Urban diretora 
da Eurobras, distribuidor oficial da ARRI no Brasil.

Sybelle disse, ainda, que a nova óptica combinada 
com o mecanismo de luz ARRI Spectra, um sistema 
óptico de alta tecnologia, fornece um profile de LED 
de última geração. “A óptica Elipsoidal do Orbiter, 
entrega uma precisão incomparável em todos os 
detalhes, permitindo uma projeção nítida de um 
ponto de luz, bem como projeção gobo e cortes 
precisos do obturador. O campo de luz é uniforme e 
sem aberração cromática. A projeção não tem ponto 
quente visível ou queda de foco”.

A LiveU demonstrou, no IBC 2022, o seu novo 
conceito de  fluxo de produção em nuvem de 
ponta a ponta, baseado na solução Easylive. José 
Luis Reyes, VP para Latam da empresa, afirmou à 
Revista da SET  que a solução permite experiências 
ao vivo inovadoras e interativas já que se trata de 

uma solução completa para produção em nuvem 
ao vivo, orquestração, ingest e distribuição, que 
apode atender as necessidades de diferente tipos de 
clientes.

Estúdio da ARRI no IBC 2022

Gustavo Franken (UCAN), Frederico Rehme (Univ Positivo/
SET) e Jose Luis Reyes (LiveU) no estande da LiveU no IBC. 
Reyes explicou o funcionamento do workflow apresentado. 
Clique no código QR e assista.

Sidnei Brito, diretor comercial da SDB Multimídia 
(revendedora da Harmonic no Brasil) e Elisio Silva Junior, 
Sales Director Brazil da Harmonic, que falou à reportagem 
sobre o processo de migração para a nuvem, e as principais 
novidades da empresa no IBC2022. Clique no código QR e 
confira/Foto: Fernando Moura

A Foccus Digital anunciou no IBC a consolidação 
da parceria com a Grass Valley, que visa à linha de 
produtos da empresa, mas foca na linha de câmeras 
LDX e a nova LDX 135 – UHD como default. O diretor 
da Foccus Digital César Donato, disse à reportagem 
que aquisição do equipamento pode ser vantajosa 
para os clientes, “pois apresenta o padrão de 
qualidade Grass Valley, combinado a preço de compra 
competitivo. Além disso, a empresa também traz ao 
IBC a Kula IP com GV Kombinem, nova e poderosa 
plataforma de produção remota. Estamos aqui para 
fortalecer nossa parceria, não somente comercial, 
mas extensiva ao nosso time de engenheiros para 
que eles possam conhecer em profundidade os 
produtos Grass Valley e, assim, prestar o melhor 

suporte aos nossos clientes”.

Integradoras brasileiras no IBC

César Donato e Rodrigo Amaro de Foccus Digital. 
Assista a entrevista com Donato clicando no 
código QR / Foto: Fernando Moura
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Outra integradora presente no IBC 2022 foi a 
Videodata, que deslocou a capital dos Países Baixos 
a Marcelo Blum, Gerente de Arquitetura e Tecnologia 
da VideoData, e Henry Bartz, Gerente de Projetos 
da Videodata. Blum explicou à reportagem os 
lançamentos de Pebble e as mudanças da indústria 
audiovisual, enquanto Bartz compartilhou a sua 
visão sobre a sua mudança profissional e  como 
se enxerga como fornecedor de serviços e quais as 
perspectivas do mercado.

Outra integradora presente foi a LineUp. Nilson 
Fujisawa, CEO da LineUp e CTO na LiveSport Brasil, 
explicou os projetos da empresa em Angola e os 
desenvolvimentos da LiveSport. O executivo falou 
da internacionalização da empresa e como os 
projetos em África podem ser importantes para o 
desenvolvimento futuro da empresa.

Assista as entrevista de Marcelo Blum e Henry Bartz de 
Videodata clicando no código QR / Foto: Fernando Moura

Jose Carlos de Moraes e Arthur Braghetto da 
Opic Telecom. Clique no código QR e assista a 
entrevista com Moraes, onde explica quais foram 
os lançamentos do IBC2022 que chamaram a sua 
atenção e quais os objetivos da integradora em 
Amsterdã. / Foto: Fernando Moura

Assista a entrevista com Nilson Fujisawa clicando no 
código QR. / Foto: Fernando Moura

IBC 2022 em imagens Fotos: Fernando Moura

Felipe Rodrigues, Kenichiro Hibi e Luiz Padilha de Sony, com Carlos Fini, 
Presidente da SET no estande da Sony no IBC 2022

Edmar Moraes de Futura Produções 
e Jorge Martinez de STYPE 

IBC 2022
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Juliana Ferrari, Carlos Cauvilla e Luiz Febronia, equipe do SBT em Amsterdã Ivan Olmeda e Gustavo Robles de AEQ, no 
estande da empresa espanhola no IBC 2022

Carlos Fini, 
Presidente da 
SET, e Dorian 
Sullivan, NAB’s 
VP Audience 
Development, 
se reuniram no 
IBC2022 para 
analisar as 
oportunidades 
que podem 
surgir nas 
comemorações 
dos 100 anos 
da NAB em 
2023. Veja a 
reportagem  

Broadcasters brasileiros participam da Palestra 
de Raymundo Barros no IBC 2022 

Fernando Bittencourt, ex-presidente da SET, e Carlos Fini, atual presidente 
prestigiaram a palestra “MediaTech leaders panel: Bold transformation moves”, 

que teve a Raymundo Barros (Globo/SET) como um dos palestrantes

Adrian Murtaza Senior Manager and Research Engineer for 
Fraunhofer Institute for Integrated Circuits IIS, explicou os 
avanços do MPEG-H áudio com foco na TV 3.0. Confira!

Yassue Inoki, General Manager para América Latina de 
Penthera, analisou os modelos FAST que foram o destaque no 

IBC2022. Assista a entrevista clicando no código QR

Filas e reencontros na retomada das feiras 
presenciais em Amsterdã
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Laurindo Almeida. Diretor da DVPRO, Veja a reportagem 
clicando no código QR

Agito apresentou um dolly modular com 
controle remoto que utiliza o sistema de 
câmera da ARRI/ Foto: Fernando Moura

Carlos Cauvilla, diretor de Tecnologia e Operações do SBT e 
conselheiro da SET, conversou com Fernando Carlos Moura sobre 
os principais destaques do IBC 2022 e como o SBT olha para o 
futuro da mídia. Assista a entrevista clicando no código QR

Gianluca Baccalini, presidente da Syes para América, 
analisou a evolução da nova fábrica da Syes do Brasil em 
Pouso Alegre/MG, os resultados do SET EXPO 2022, onde a 
empresa teve um estande, e os lançamentos realizados em 
Amsterdã. Confira a entrevista clicando no código QR

Peter Owen, ex-chairman do IBC Council, afirmou à reportagem da 
Revista da SET que o regresso à presencialidade do IBC em 2022 
foi um marco para a indústria audiovisual europeia porque serviu 
para demonstrar as novidades em um mundo em transformação. 
Assista a entrevista completa, clicando no Código QR

Giulio Breviglieri, Gerente de Engenharia da EPTV, afirmou 
que o retorno aos eventos presenciais foi excelente, 
analisou o IBC2022, e explicou os objetivos da afiliada da 
Globo, no interior de São Paulo, além de definir estratégias. 
Confira a entrevista clicando no código QR
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Raymundo Barros, CTO da Globo, apresentou 
no Forum IBC, maior palco do IBC2022, em 
Amsterdã, no dia 10 de setembro último, a 
conferência: “Globo on becoming a media tech 
firm”, onde explicou a evolução da empresa 
até se converter em uma Media Tech. Barros 
disse que além da transformação tecnológica, 
houve um cambio cultural no conglomerado 
que permitiu a mudança. E afirmou que hoje, o 

Grupo Globo conjuga tecnologia e criatividade 
com dados.

Barros afirmou na palestra que, “a tecnologia 
utiliza os dados. Os usa com segurança e da 
melhor maneira para que a Data nos ajude a 
trabalhar em novas formas e oportunidades de 
entregar uma boa publicidade ao 
nosso publico”.

Globo é destaque em Amsterdã

Raymundo Barros no IBC mostrou a evolução da TV brasileira no IBC 2022/ Foto: Fernando Moura

A SET e mais seis (6) empresas do setor de 
radiodifusão receberam visitantes de vários 
lugares do mundo no Pavilhão Brasil, na edição 
da retomada. O Pavilhão é parte do projeto 
exportações da Abinee Electro-Electronic Brasil, 
em parceria com a ApexBrasil.

Monique Sanchez Morata, Gerente de 
Relações Internacionais da Associação 
Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(ABINEE) afirmou que a retomada do Pavilhão 
Brasil ao IBC em Amsterdã teve um resultado 
muito positivo.  “Foram realizadas mais de 40 
reuniões entre as seis empresas brasileiras e os 
compradores internacionais (essencialmente 
da Europa, leste europeu e oriente médio); com 
uma expectativa de negócios para os próximos 
12 meses de USD 20 milhões”. Monique disse, 
ainda, que a ABINEE já prepara a participação 
nacional no IBC 2023, onde prevê “contar com a 
presença de 15 empresas brasileiras”.

Pavilhão brasileiro com excelentes encontros

A gerente de Relações Internacionais da ABINEE, Monique Morata, fez o 
balanço da presença brasileira no Pavilhão Brasil no IBC2022, e confirmou 
a presença brasileira na NAB2023 e IBC2023. Clique no código QR para 
assistir a entrevista
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O pavilhão, mais de 100 metros quadrados, 
esteve situado no Hall 1 D37, e contou com 
um estande da SET que promoveu o SET EXPO 
2023, e mais seis empresas brasileiras, entre 
elas, Mirakulo, SNews, EiTV, VoiceInteraction, 
Playlist e Alcateia Locação de Equipamentos e 
Produções Ltda.

A SNews apresentou o seu Sistema de 
Jornalismo ARION que passou por atualizações 
durante os últimos dois anos e chegou 
a Amsterdã, “10x mais rápido, em nova 
plataforma, mais integrado, ágil e com interface 
mais intuitiva”, explicou Rodrigo Brasiel, CEO da 
SNEWS. Ainda foi apresentada uma nova feature 
do software que “trará ainda mais inovação ao 
Sistema de Jornalismo, e permite que o usuário 
do sistema verifique, em tempo real, o status, o 
link ao vivo através do espelho”, comentou. 

Pela sua parte, Juliano Milanez, head de 
expansão da SNEWS, explicou os planos 
de expansão internacional da empresa e os 
resultados do lançamento feito durante o SET 
EXPO, quando a companhia se lançou como 
investidora e incubadora de novos projetos, e 
apresentado a startup SOUV, apresentando uma 
solução de jornalismo via mobile (mojo).

A EiTV apresentou no estande da empresa 
no Pavilhão Brasil as soluções desenvolvidas 
pela empresa em torno do ISDB-T. Raphael 
Barbieri, Gerente de Engenharia da EiTV disse 
à reportagem como a empresa realizou a 
implementação do DTVPlay na Amazonas SAT. 

Barbieri explicou que o lançamento do DTV 
Play no canal foi desenvolvido em  parceria com 
a EiTV, que ficou responsável pela customização 

da plataforma baseado na tecnologia DTV Play 
(Perfil D do Ginga), que já vem de fábrica nos 
novos modelos de televisores, e que permite 
à Amazon SAT entregar desde programas sob 
demanda (VoD) - um serviço tradicionalmente 
acessível nas plataformas OTT, informações 
sobre serviços à população e publicidade 
customizada e individualizada também em 
tempo real.

A Mirakulo se apresentou novamente no IBC 
e apresentou a sua solução AstroTV Hybrid 
que foi desenvolvido pela empresa carioca 
para ser integrado nativamente às TVs, por 
ser uma solução de TV híbrida aderente a 
padrões de interatividade como ginga perfil D 
(DTVI), Hybridcast. A solução, que tinha sido 
lançada no SET EXPO 2022, é parte da linha de 
desenvolvimentos dedicados ao middleware 
Ginga, o que facilita a criação de modelos 
de negócio para broadcast + broadband (TV 
híbrida), VoD e IPTV, afirmou David Britto, CEO 
da Mirakulo.

Equipe da SNews no Pavilhão Brasil. 
Assista a entrevista com Rodrigo 
Bresiel e Juliano Milanez clicando 
no código QR

Assista a entrevista com Raphael Barbieri 
clicando no código QR

Assista a entrevista com David Brito clicando 
no código QR, e saiba mais sobre os 

desenvolvimentos da empresa e como será 
possível ter DTVPlay na nova TVRO com banda Ku.

https://www.facebook.com/watch/?v=634411264692429
https://www.facebook.com/watch/?v=657989029080633
https://www.facebook.com/watch/?v=1927266597604490 


As plataformas Closed Captioning e 
Broadcast Compliance da VoiceInteraction 
receberam os prêmios Best of Show da TVB 
Europe e da TVTechnology na mais recente 
edição da IBC. Os prêmios Best of Show são 
atribuídos por revistas de especialidade, com 
um painel de júris que avalia as nomeações 
consoante o nível de inovação, performance e 
características diferenciadoras.

A solução de Legendagem Automática da 
VoiceInteraction, Audimus.Media, foi distinguida 
com o prêmio Best of Show da TVB Europe 
pelas suas inovações recentes, particularmente 
a nível da expansão de inputs suportados e 
encoders adicionais. À medida que o sector 
abraça novas infraestruturas e protocolos IP, 
assim como se expande para live streams 
e software de reuniões como a plataforma 
zoom, é necessário encontrar um software de 
legendagem automática que responda às novas 
exigências do mercado: Audimus.Media é uma 
plataforma suportada por inteligência artificial 
precisa, confiável, e flexível na adaptação à 
estrutura dos seus clientes.

Quanto à plataforma de conformidade 
de emissão, Media Monitoring System, foi 
distinguida com o prêmio Best of Show da 
TVTechnology pelas suas características 
diferenciadas – devido à tecnologia proprietária 
da VoiceInteraction de Reconhecimento 
Automático de Fala. MMS vai além das 
soluções comuns de Compliance ao adicionar 
funcionalidades como segmentação de 
notícias, relatórios automáticos de músicas 
para pagamento de royalties, reconhecimento 
automático de anúncios para análise de 
performance. Esta monitorização poderá ser 

realizada para a rede do cliente, afiliadas e 
concorrentes. Estas ferramentas juntam-se 
às de cumprimento e qualidade de emissão, 
criando workflows para todos os departamentos: 
desde a equipe de engenharia à administração, 
criadores de conteúdos, publicidade e outros 
departamentos.

Finalmente, a Playlist Solutions apresentou 
o Aires, uma plataforma inovadora formada 
por aplicativos e serviços web, que chega ao 
mercado com recursos que “fazem do Aires 
Studio mais do que um console virtual. A 
plataforma conta com on-screen fader mixer 
para conexão com dispositivos analógicos e 
digitais; processamento de áudio para cada 
imput; suporte a plugins VST; controle de 
câmeras com suporte NDI e integração com 
OBS e VMix; e permite realizar transmissões 
entre estúdios, repórteres via codec próprio 
da aplicação”, explicou à reportagem Thiago 
Guimarães responsável da Playlist no Pavilhão 
Brasil no IBC2022. 

VoiceInteraction reconhecida com 
dois Prêmios Internacionais 

Alberto Isso, João Neto e Hailton Lopes de VoiceInteraction no 
Pavilhão Brasil / Foto: Fernando Moura. Assista a entrevista com 
João Neto, CEO da VoiceInteraction sobre a sua participação na 
empresa no IBC2022 e as novidades trazida a capital holandesa 
clicando no Código QR / Foto: Fernando Moura

Se quer saber mais sobre o AiresStudio, assista a entrevista com Thiago 
Guimarães, clicando no Código QR
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A Aximmetry apresentou no IBC deste ano a tecnologia 
“Aximmetry’s 3D clean plate“ para resultados de 
recorte (keying) perfeitos, mesmo com uma câmera em 
movimento e em cenários virtuais em Unreal.

Mesmo a iluminação de telas verdes de grande escala 
geralmente representa um desafio e resulta em sacrificar 
a qualidade de codificação quando a câmera se move.

Até agora, o “Aximmetry’s 3D clean plate“ só podia 
ser usado com uma câmera fixa. Ou as produções 
simplesmente tiveram que comprometer a qualidade do 
recorte. O novo recurso “Aximmetry’s 3D clean plate“ 
atende este desafio.

Após uma fase inicial de preparação, os usuários 
podem gravar de forma simples e rápida várias imagens 
de sua tela verde sessão por sessão.

Aximmetry combina isso em um modelo imediato, 
permitindo que você crie um mapa virtual de sua tela 
verde. Durante a produção, nosso software criará uma 
placa limpa perfeita para todos os ângulos. 

Isso, por sua vez, permite obter resultados de recorte 
superiores, mesmo com a câmera em movimento.

Sobre a Aximmetry:

Como parte das parcerias estratégicas de Tecnologia 
da Epic Games como OEM Broadcast 
Solutions, O Aximmetry DE com integração 
completa do Unreal Engine, é utilizada e testada 
por milhares de usuários em todo o mundo, 
desde criadores de conteúdo independentes 
até grandes produtoras usando várias licenças 
para produções complexas de produção virtual, 
realidade aumentada e XR extended reality.

Aximmetry é o fator principal que une estúdio 
e mantém essas produções, conectando 
facilmente uma infinidade de hardwares 
usados no ambiente de transmissão. 

São várias possibilidades de entrada e saída, telas 
de Led, todos os sistemas de rastreamentos (tracking) 
conhecidos, vários dispositivos de controle e API para 
citar alguns. 

Nossas ferramentas de composição ao vivo com 
qualidade superior incluem quebra de luz, reflexos e 
sombras do talento, interações visuais de elementos 
virtuais e reais.

Além disso, também fornecemos ferramentas de script 
flexíveis para controle total da produção e ferramentas 
amigáveis para pré e pós-processamento em tempo real 
da imagem renderizada.

Temos o compromisso de manter nosso software e 
serviços acessíveis a todos os criadores e permanecer na 
vanguarda do desenvolvimento de produção virtual.

Os preços das edições Aximmetry para produção 
começam em R$ 0,00 Zero.

Resseler certificado Brasil Aximmetry - Legado Tecnologia 
Suporte: (11)96613-3002 - www.tecleg.com.br

Com tecnologia inédita lançada no IBC e com milhares 
de clientes no mundo todo, a Aximmetry se torna líder 

no Brasil em produção virtual em Unreal, com uma 
equipe de arte, treinamento e suporte 100% nacional.

Aximmetry.com

INFORME PUBLICITÁRIO

http://www.tecleg.com.br
https://aximmetry.com/


O SET Nordeste regressou a Fortaleza, capital 
cearense, na quinta-feira, dia 20 de outubro. O 
encontro presencial realizado no bairro de Meireles 
analisou os principais aspectos regulatórios da 
migração de TV terrestre e satelital; o futuro da mídia; 
como a tecnologia e os negócios estão funcionando 
na indústria; o rádio no ano que completa 100 anos 
no Brasil e, ainda, quais as vantagens e os desafios 
da Produção Remota.

O primeiro painel do SET Nordeste abordou um 
tema atual na radiodifusão brasileira: a migração 
da TVRO (migração das parabólicas) e o Programa 
Digitaliza Brasil que esta interiorizando a TV Digital no 
Brasil. Moderado por Francisco Peres, Coordenador 
do GT de Compartilhamento de Infraestrutura da 
SET/Globo, o painel contou com a participação de 
Esdras Miranda, Diretor de Tecnologia e Operações 
do Sistema Jangadeiro de Comunicação; Gunnar 
Bedicks, CTO da Seja Digital; Sérgio Martines, Diretor 
Executivo da SM Facilities; Alexandre Vila, Gerente de 
transmissão, Grupo Bandeirantes de Comunicação; 
Paulo Eduardo dos Reis Cardoso – Coordenador 
de Sistemas e Modelos de Gestão da Radiodifusão 
Anatel; Patricia Abreu, Diretora de Comunicação, 
Siga Antenado- EAF; e Thiago Aguiar Soares, 
Coordenador-Geral de Inovação, Regulamentação e 
Sistemas da Secretaria de Radiodifusão, Ministério 
das Comunicações.

Gunnar Bedicks disse que até esse momento o 
Programa Digitaliza Brasil tinha a adesão de mais de 
1400 municípios, e que tinham sido entregues mais 
de 400 sites a prefeituras no Brasil. Ele comentou 
que o projeto avança e “todo o mundo está envolvido 
e trabalhando para cumprir os prazos estabelecidos”. 

Ainda referiu que no Ceará o processo tem 
avançado bem e nessa altura estava sendo realizada 
a entrega aos municípios da região. “No país, posso 
afirmar que chegamos a mais de 32% do projeto 
finalizado”. Ainda, disse que o projeto foi apoiado 
pela SET e que ela foi fundamental no início do 
projeto para viabilizar os locais onde as estações 
seriam instaladas.

Thiago Aguiar Soares (MCom) indicou que 
o objetivo principal é “concluir o desligamento 
analógico da TV e ampliar a capacidade ociosa, 
além de ter de simplificar a consignação de canais. 
Historicamente tínhamos de fazer caso a caso. O 
Programa se baseou basicamente em duas etapas, 
que é a qualificação das prefeituras e a Anatel e 
Ministério qualificando as entidades”. Soares disse 
que no nordeste “tivemos 1272 designações de 
novos canais, mais 572 novas emissoras para 
disponibilizar a TV Brasil, além de 471 sinais de RF”. 

SET Nordeste, em Fortaleza, de forma 
presencial, e SET Norte, em Manaus, 
em formato virtual, mostraram a força 
da entidade e como os profissionais 
da indústria participam de eventos de 
qualidade técnica e profissional como 
os oferecidos pela SET.
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SET Regionais 
fecham os eventos 
da SET em 2022

Por Fernando Moura, em São Paulo
Esdras Miranda, Diretor de Tecnologia e Operações do Sistema Jangadeiro de 

Comunicação/SET, afirmou, na abertura, que os SET Regionais são fundamentais para 
“trazer à ponta os temas que o evento mãe realiza em São Paulo no SET EXPO” / Foto: SET

Sérgio Martines (SM Facilities) afirmou que a manutenção das estações do 
Projeto Digitaliza Brasil precisa ser entendida como um conjunto que ações de 
estratégias das redes de TV em cada uma das cidades / Foto: SET



Falando da migração de banda C para banda 
Ku, a conhecida TVRO, Patricia Abreu, Diretora de 
Comunicação da Siga Antenado- EAF explicou o 
processo de migração das parabólicas. “Temos 
quatro grandes projetos, a desocupação e mitigação 
das 15 mil estações FSS; a instalação de 10,5 milhões 
de kits com a nova parabólica digital; uma rede 
privativa do governo e a implantação de 6 infovias 
com 10 mil Km na região amazônica que conta com 
R$ 6,3 bilhões em investimentos e R$ 250 bilhões de 

impacto na produtividade da economia brasileira até 
2035”.

Patrícia disse, ainda, que na primeira fase já foram 
desocupadas 199 estações FSS, 1995 estações 
foram mitigadas e mais de 2500 filtros foram 
instalados nas antenas profissionais.  E que até 1 de 
janeiro de 2023 mais de 31 milhões de habitantes 
serão cobertos pelo programa, ou seja, mais de 454 
cidades nos quais serão instalados mais de 506 mil 
kits.
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Alexandre Vila, gerente de transmissão do Grupo Bandeirantes de Comunicação, 
disse que a mitigação em banda Ku tem benefícios, e a facilidade de instalação 
é enorme, saindo de antes de até dois metros, para antenas de 60 centímetros 
permitindo com a criptografia ter a possibilidade de regionalização do sinal”/ 
Foto: Reprodução

Mensuração de métricas, experiência de 
consumo, plataformas, monetização e plataformas 
de distribuição de mídia foram analisadas no painel 
“Tecnologia e negócios”. Moderado por Roberto 
Franco, Conselheiro da SET e Diretor de Assuntos 
institucionais e regulatórios do SBT, o painel teve 
como convidados a: Cyro Thomaz, Diretor Executivo 
do Sistema Jangadeiro; Josemar Cardoso da Cruz, 
CTO da Rede Paraíba de Comunicação; e Eduardo 
Ferreira, Diretor de Operações Comerciais, Dados e 
Performance da Globo.

Na conversa, os participantes 
afirmar que os negócios 
do mercado de mídia são 
impactados pelas tendências de 
consumo e de tecnologia atuais, 
e que nesse contexto, como o 
mercado de mídia regional deve 
agir. “O olhar local, talvez é um 
tema que as cabeças de rede 
tenham de repensar, e correr atrás 
do consumidor para assumir-
se como local. O local pode ser 
pensado de diversas formas”, 
disse Cyro Thomaz, assumindo 

que é fundamental na estratégia da empresa. 

Josemar Cardoso da Cruz ratificou e exemplificou. 
“Na nossa emissora decidimos transmitir o 
Campeonato estadual pela internet”, e “a grande 
maioria comprou todo o campeonato. Foi um 
sucesso de vendas, o que mostrou que o conteúdo 
local vale a pena”. Outro exemplo foi “aulas de 
professores que são locais, com sotaque local, no 
canal da TV Legislativa”.

Na Globo, disse Eduardo Ferreira, temos uma 
forma de comprar publicidade 
local e regional, com atendimento 
feito via plataforma, com 
atendimento da nossa afiliada, 
do nosso território. “Esse projeto 
tem uma jornada que envolve 
“Globoplay com conteúdo local 
indexado“. Ele ainda disse que é 
necessário refletir o modelo, e ter 
uma sociedade corporativa mais 
igualitária.

Conteúdo local relevante

Keynote de Roberto Franco (SBT/SET) refletiu sobre o atual momento da 
mídia, realizou considerações sobre as tendências e principalmente para 
onde o mercado esta sendo direcionado. Ainda deu dados sobre consumo de 
vídeo no país e no mundo, e vislumbrou o que pode acontecer com o mercado 
audiovisual até 2030 / Foto: SET

Roberto Franco (SBT/SET) disse que neste mundo 
é fundamental ser relevante e captar a atenção do 
consumidor / Foto: SET
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Painel debate as transformações, impactos e as 
novas tendências aplicadas ao modelo de negócio 
da rádio, que completou 100 anos no Brasil em 
setembro. Ticiane Pfeiffer Bronze, Superintendente da 
Aerp (Associação das Emissoras de Radiodifusão do 
Paraná), mostrou um estudo realizado com parceiros 
que permitiu entregar dados aos associados da 
entidade.  “Já que tínhamos visto a oportunidade de 
anunciar na programação da emissora via streaming. 
Para isso, utilizamos um espaço que não interfere 
na grade da emissora, porque há uma veiculação de 
mídias de forma automática que utiliza um espaço 
que não interfere na grade que segue no dial. Para 
isso cadastramos 320 emissoras do Paraná”.

Kleber Dias, Supervisor de Programação Rádios 
SVM, disse em Fortaleza que “o rádio, é uma tradição 
que se renova”, se transforma por isso, mostrou 

como fazer rádio com imagens como uma sinergia. 
“Somos a primeira rádio TV em televisão aberta no 
país, incluindo o Diário do Nordeste, a Verdinha e a 
TVDiário”.

100 anos do rádio

Painel debate atualidade do rádio no Brasil/Foto:SET

O SET Nordeste fechou com o painel, “Quais as 
vantagens e os desafios da Produção Remota?”, 
que foi moderado por Sérgio Romero, Coordenador 
Telecom da Globo – Recife, e com os palestrantes, 
Alberto Santana, Regional Sales Manager da CIS 
Group; Claudio Frugis, Desenvolvimento de novos 
negócios, UCAN/LiveU;  e Paulo Henrique Meira, 
Produtor de Tecnologia da Globo – Recife, que 
abordaram diferentes aspectos da produção remota, 
mostrando conceitos, vantagens e dificuldades que 
podem surgir sem um planejamento adequado.

Claudio Frugis (UCAN/LiveU) explicou o conceito 
REMI (Remote Integration), que permite a integração 
de várias funcionalidades, tais como: transmissão 
com multi-câmeras com switch local, multi-
conectividade, Tally Light, audio connect, IP Pipe, 
Databridge, sincronização de câmeras , metadados, 
Teleprompter através da função retorno de vídeo, 
além dos serviços de nuvem , novo DNA da produção 
remota , como air control e matrix. “Quando o 5G SA 
estiver funcionando plenamente com emBB, nossos 
equipamentos terão um funcionamento brilhante”, 
disse.

Paulo Henrique Meira, Produtor de Tecnologia 
da Globo – Recife, trouxe cases de experimentação 
de produção remota em Recife, que utiliza a cloud 
pública para ter o controle de produção com áudio, 
vídeo, e grafismo na nuvem e entregar conteúdos 
multiplataformas. Ele disse que o piloto começou 
com o “Caldinho do GE, com produção interna na 
emissora, com uma câmera. O segundo piloto foi o 
Globo Comunidade com fluxo de sinais para nuvem 

com duas câmeras com vinhetas e disparando VTs 
diretamente da nuvem. Finalmente, apresentou o 
terceiro piloto no “Aquece”, em ambiente externo, 
co m produção na nuvem, com 3 câmeras mais um 
processador de sinais e inserção de grafismo no 
estádio dos Aflitos, recebendo o fluxo na emissora 
e os sinais indo do estádio via nuvem. “Agora 
trabalhamos a realização de transmissão em Live 
production multisite, de forma que a captação seja 
em recife, suba a nuvem e em outro site em Brasília 
tenha um diretor de TV, e outro site em Belo Horizonte 
tenha operação de áudio, para assim entregar um 
streaming”.

Finalmente, Alberto Santana, Regional Sales 
Manager da CIS Group, falou dos formatos de 
produção remota, o Live que transporta sinais 
da Veneu/local do evento para ser produzido na 
emissora/produtora e tem sincronização dos sinais, 
com baixa latência e protocolos de transmissão com 
redundância e agregação de rede (ISPs). Ele disse 
que este tipo de produção tem sido utilizado pela TV 
Bandeirantes nas transmissões da Formula 1. 

Produção Remota

REGIONAIS
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O último SET Regional de 2022 foi realizado 
em formato virtual, na quarta-feira, 9 de 
novembro, e abordou temas como segurança 
da informação, produção remota e TV 3.0. 
Coordenado por Nivelle Daou Junior, Henrique 
Camargo e Eduardo Lopes, o evento chegou 
a Manaus, capital do estado do Amazonas, 
para fechar os eventos regionais da SET em 
2022. A abertura teve a participação de Carlos 
Fini, Presidente da SET; Nivelle Daou Junior, 
Presidente do SINDERPAM, Sindicato das 
Empresas de Radiodifusão (Rádio e TV) do 
Amazonas; e Henrique Camargo, Diretor Técnico 
da TV Cultura do Amazonas.

Fedorowicz explicou o que é o Ransomware, 
que se define como uma espécie de seqüestro 
digital pode ser utilizado pelo “seqüestrador 
digital”, como uma ferramenta para aferir dados 
e solicitar resgate a empresas. No mundo, em 
2021, o Ransomware apresentou uma redução, 
mas no Brasil aumentou, e o país expandiu o 
volume de casos que fez que “seja o segundo 
no mundo”.

O executivo da Globo disse que várias 
empresas de mídia no mundo já foram atacadas 
por ransomware e “isso pode ser porque 
as empresas não se adaptaram para novos 
modelos. Ainda percebemos algumas empresas 
que focam na empresa”, mas que precisam 
ter protocolos seguros de comunicação. Ele 
afirmou que o ciclo de vida do risco digital tem 
três etapas. A primeira é tentar entrar na rede 
explorando alguma “vulnerabilidade, ou por 
email”. Quando conseguem entrar, passam 

à consolidação e preparação, “muitas vezes 
ficam silenciosos capturando informações e 
explorando servidores com a escalação de 
privilégios”. A terceira fase que é causar um 
impacto no alvo, extraindo dados, com fases de 
ataques.

Finalmente, afirmou que para proteger, 
há que tentar bloquear as ameaças com 
ferramentas que monitoram, que fazem a 
gestão de identidade e acesso, com gestão 
de vulnerabilidades, segmentação de redes e 
serviços, frameworks de segurança e proteção 
dos dados e backups de dados, “este é o mais 
importante, mas o backup deve ser também 
protegido”.

Pela sua parte, Daniel Tupinambá (Deloitte), 
falou e explicou o que são as deepfakes, e como 
se colocam vídeos nas redes sem serem reais. 
“Nas redes sociais os jogos de simulação são 
parte de uma forma de coleta de informações 
que vai enriquecimento as maquinas que dão 
um grau de credibilidade muito grande. Nos 
impressiona que as pessoas têm um senso 
crítico muito baixo e acabam aceitando as Fake 
News escritas. Quando isso é em vídeo, o apelo 
é muito forte”. O executivo da Deloitte afirmou 
que as deepfakes usam inteligência artificial 
para, por exemplo, “trocar o rosto de pessoas 
em vídeos, sincronizar movimentos labiais, 
expressões e demais detalhes”.

SET Norte virtual e com alcance nacional

Carlos Fini, presidente da SET analisou a TV 3.0/Foto: Reprodução

Fedorowicz explicou o ciclo de vida do ransomware / Foto: Reprodução
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O segundo painel do SET Norte analisou 
as formas e condições de “operação remota” 
que foi acelerada durante a pandemia de 
Covid-19. Rede Amazônica explicou como 
realizou produção remota com playout na 
nuvem na Amazon SAT. O painel foi moderado 
por Henrique Camargo, Diretor Técnico da TV 
Cultura do Amazonas, e teve como convidados 
a Alberto Santana, Regional Sales Manager 
da CIS Group; e Eduardo Lopes, diretor de 
Tecnologia da Rede Amazônica. Camargo abriu 
o painel comentando que “é um caminho sem 
volta”, e que permitiu mudar formas e processos 
nas emissoras de TV.

Lopes, coordenador do Grupo de Trabalho de 
IP & Cloud da SET, disse que “a produção remota 
é um facilitador” para poder realizar entrevistas 
com os governadores eleitos “com uma solução 
de produtos da TVU com serviços na nuvem, e 
o teste foi colocá-los sem muito treinamento. A 
primeira foi com o governador de Roraima, com 
o entrevistado em Roraima, o entrevistador em 
Brasília, a jornalista em Manaus. O programa foi 
de uma hora e meia”. Após isso, “começamos 
a operar o Amazon Sat de forma remota na 
nuvem, com um canal na nuvem, 24/7 100% na 

nuvem. E fizemos por 4 horas. Não compramos 
nada, recebemos um sinal em um decoder e o 
colocamos no ar. Isso vem em um conceito de 
mudança cultural”, porque, explicou Lopes, “a 
nossa ideia é o hiperlocalismo” e assim, “ter um 
jornalista em cada município da região”. 

Lopes mostrou que a emissora está usando 
a plataforma SouvReporter que tem soluções 
interessantes como “transmissão ao vivo, TP. 
Fizemos nossos programas da Amazon Sat 
com o TVU Producer que aceita diferentes 
feeds, produz e ainda grava materiais como 
PGM, telas divididas e diferentes entradas”.

Funcionalidades da produção remota

Alberto Santana de Cis Group explicou opções de produção remota / 
Foto: Reprodução

O último painel do SET Norte analisou o 
futuro da TV e como as transformações do 
padrão de TV podem ajudar a TV aberta a 
continuar transcendente em um mundo em 
transformação. Moderado por Carlos Fini, 
presidente da SET, teve a participação de Igor 
Macaubas, Coordenador do GT OTT Video 
Streaming da SET e Diretor de Plataformas 
Digitais da Globo; Marcelo F. Moreno, Professor 
Associado da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF); Luis Camargo, Conselheiro SET e 
Media &Entertainment Business Developer Lead 
da Google Brasil; e Rosangela Wicher , Diretora 
de Business Development  da Vibra Digital.

Fini começou o painel afirmando que 
é importante analisar este tema, e que é 

preciso entender e debater sobre o ambiente 
da indústria e os novos passos, que incluem 
“tecnologias, novos hábitos de consumo 
somado à hiperconectividade”. Nesse contexto, 
o presidente da SET disse que a TV 3.0 permitira 
“concatenar a banda larga com o sinal do ar. 

TV 3.0 e o futuro da TV

REGIONAIS
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A TV vem do modelo linear para embarcar no 
digital, e vice-versa. No mercado mundial temos 
a tendência de D2D (Direct-to-Consumer), os 
stickers e boxes proprietários de empresas de 
mídia, com o crescimento das TVs conectadas 
com uma régua de qualidade que chegam com 
um patamar maior do que a TV se acostumou 
com catálogos em 4K/8K, HDR com áudio 
imersivo”.

Mais tarde, o prof. Moreno afirmou que um 
dos desafios na TV 3.0 será a sincronização 
das camadas de broadcast e a de broadband, 
“as aplicações têm de manipular conteúdo 
que as emissoras podem disponibilizar em um 
canal over-the-air como em canais de serviços 
baseados na web”. Segundo o professor, a 
camada de transmissão deverá ser “IP, o que 
fará com que se alcance uma convergência IP”, 
para assim chegar à “ansiada personalização 
do conteúdo”.

Para a Diretora de Business Development 
da Vibra Digital, Rosangela Wicher, que a 
personalização será fundamental para “trazer 
a experiência digital para o grande device que 
é o televisor. Teremos recomendações mais 
precisas e personalizadas e com pensamento 
sempre de 1 a 1”. Entretanto, Luis Camargo 
(Google Brasil), expressou no SET Norte que o 
“consumidor busca o que é melhor. Acreditamos 

que aqui todo mundo compete pela atenção, 
por isso, quando mais segmentada seja a 
experiência, ela será melhor. Esta conversa 
mostra que a tecnologia está aqui. O que temos 
de saber é como fazemos a personalização”, 
já que desde a sua ótica, quanto mais 
conhecimento as empresas obtenham do 
consumidor, mais perto estarão dele.

Finalmente, Igor Macaúbas da Globo disse 
que com a TV 3.0 vai mudar radicalmente a 
forma com que monetizamos os conteúdos. 
“Começamos a fazer a inserção dinâmica de 
publicidade no digital na Globo, e percebemos 
que há uma mudança na forma. A TV 3.0 
vai possibilitar,mediante o conhecimento do 
usuário,novas maneiras de monetizarmos 
nossos sinais lineares”, porque será vendido o 
que chega ao consumidor. 

Carlos Fini trazou a linha do tempo da TV / Foto: Reprodução

Prof. Moreno explicou que a TV 3.0 estará orientada a aplicativos / Foto: 
Reprodução

Marcelo  Moreno (UFJF) explicou que a TV 3.0 será orientada a aplicativos 
e funcionará como um ecossistema de mídia / Foto: Reprodução



Pessoas ao Centro

Chegamos ao último artigo de 2022 e poderíamos 
fazer uma retrospectiva dos grandes assuntos que 
comentamos, com o foco em pessoas e ambiente 
corporativo, mas definitivamente não foi a minha 
escolha.

 Hoje vamos olhar para frente e possivelmente 
escrever novas páginas em branco. Eu poderia 
duvidar que você está calmo ou com uma agenda 
vazia, pois dezembro está aí, com todos os desafios 
que se repetem no fim de um ano e ainda com um 
bônus chamado Copa do Mundo para agitar mais (e 

que o Hexa venha dessa vez). 

Por isso, a pauta será você – o indivíduo na prática. 

Para o conteúdo de hoje, pensei em trazer insights 
sobre dois livros que estou lendo no momento e que 
conversam bastante com a essência em se colocar 
no centro da sua vida de maneira leve e inteligente 
– Essencialismo do Greg Mckeown e Mindset da 
Carol S. Dweck. Inclusive, esses são os dois livros 
que estão morando na minha mesa de cabeceira. E 
os seus, quais são? Aliás, mesmo com os possíveis 
spoilers a seguir, recomendo a leitura desses livros 
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Coluna analisa o indivíduo na prática, o essencialismo e 
mindset e como a leitura pode ajudar no dia a dia profissional.

Por Geórgia Marques

Você possui um livro na 
sua mesa de cabeceira?

Foto: CHUTTERSNAP em Unsplash

https://unsplash.com/@chuttersnap?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/collections/9773156/livros?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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Assunto polêmico, óbvio e nada fácil de aplicar 
na vida é o famoso aprender a dizer não. Um atleta 
que quer ser o melhor na sua área, não vai sair 
praticando todas as modalidades de esporte porque 
alguém pediu, ou ainda não vai necessariamente 
olhar para um mesmo esporte e investir em todas 
as possíveis posições ao mesmo tempo – ele vai 
buscar ser o melhor se profissionalizando em uma 
função específica, em outras palavras, alguém que 
define bem sua prioridade (e que provavelmente 
sabe dizer não). Esse é justamente o caminho do 
essencialista, aquele que busca de forma incansável 
o menos e melhor de maneira disciplinada o tempo 
inteiro. Não só em uma analogia com um atleta, mas 
esse raciocínio vale para todas as pessoas. Inclusive, 
permita-se agora um momento para pensar em você, 
na sua carreira e pensar qual é o seu foco (o plural 
não é válido, foco é único).

Interpretamos que o “faz-tudo” sempre tem vez e 
é a melhor escolha. Em partes, isso me faz ter uma 
dualidade antecipada com o que penso agora e com o 
que eu comentei sobre o generalista da nova geração 
de profissionais em um artigo anterior. Dualidade 
essa facilmente resolvida, pois o generalista do 
T-Shaped está relacionado à forma aberta de pensar 
e ver o mundo, da habilidade de trabalhar em um 
time multidisciplinar e, também, de ser especialista 
em um assunto. Ou seja, estar aberto para o todo 
não quer dizer ser bom em tudo. É sobre ambiente 
e não sobre competência. Inclusive, existe uma 
representação do livro muito bacana que traz a física 

para apresentar essa ideia de que a escolha de um 
foco pode te levar muito mais longe (representação 
à direita) que uma vida sem foco (representação à 
esquerda). 

No final das contas, aprender a dizer não é algo 
que te levará muito mais longe se você souber qual a 
estratégia seguir. Até porque “se não estabelecermos 
prioridades, alguém fará isso por nós”. Grandes 
líderes geralmente fazem ações porque escolhem, 
não porque disseram sim para tudo que um dia 
foi pedido. E é fazendo as coisas certas que você 
conquista ainda melhores resultados e tem a chance 
de construir uma vida com leveza e significado. Mas 
como escolher o foco?

A importância do “dizer não”

Reprodução Livro Essencialismo

Primeiro, gostaria de abrir com uma conversa. 
Sendo muito honesta, meu conceito de livro de 
cabeceira é aquele que eu sempre leio um pouco, 
está ali para mim, mas não é aquela leitura contínua. 
Inclusive, as vezes nem leio na ordem das páginas 
propostas pelo autor. Porém, quando eu estou com 
o meu livro de cabeceira, estou completamente 
compenetrada e presente. Parece não fazer sentido 
essa introdução, mas ela é valiosa para falar que 
qualquer forma de conhecimento é bem vinda e 
que podemos colocar esforços menores e ainda 
assim obter resultados satisfatórios (às vezes até 
melhores).

Em Essencialismo, essa palavra faz referência 
ao lema “disciplinada busca por menos”, com a 
perspectiva do “menos, porém melhor”. E o livro de 
cabeceira entra justamente neste contexto para mim 
– sempre me cobrei muito ao ver várias indicações 
de leitura e imediatamente colocar na minha lista 

(quase) perfeita que considera mais tempo lendo do 
que eu provavelmente tenho de vida, e não acho que 
isso seja uma questão unicamente minha. Isso vai 
para além dos livros, com a  nossa obsessão pelo 
mais e melhor sempre. Depois desse raciocínio, 
trouxe para mim o conceito livro de cabeceira 
para outras coisas da vida, isto é, o que eu posso 
continuar fazendo menos e melhor? E se eu expandir 
essa indagação e trouxer essa simples contestação 
para tudo da minha vida?

O livro de cabeceira
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https://unsplash.com/@fan11?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/collections/9773156/livros?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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Como disse Einstein, se eu tivesse uma hora 
para resolver um problema, eu passaria 55 minutos 
pensando no problema e 5 minutos na solução – 
isto é, explore, entenda e fuja de gabaritos. É muito 
importante que possamos separar as pouquíssimas 
coisas vitais das múltiplas triviais que somos 
apresentados no cotidiano e isso só é possível 
quando você não é ocupado demais para pensar 
na vida. Bons exploradores têm uma capacidade 
de olhar, sentir e principalmente filtrar o que está 
ao redor para que possa compreender e escolher o 
desafio ideal (que gera a maior resultante de energia). 
O ser presente é importante e conversa com o ponto 
que levantei lá no início do livro de cabeceira em que 
pode ser lido pouco, mas quando feito, com atenção 
e filtros ativados. 

Se tantas metodologias de design, estratégia, 
agilidade ou o que você preferir chamar, que na 
essência formam um conjunto de técnicas de 
ideação, sempre começam pelo famoso “discovery” 
e realmente funcionam, porque não trazer essa linha 
de raciocínio para as nossas vidas e observar mais, 
escolher de forma efetiva e consequentemente fazer 
menor e melhor? Ademais, isso conversa bastante 
com a evolução da sua forma de pensar e se alguma 
vez você se sentir estagnado porque alguma coisa 
no seu passado trouxe alguma energia negativa, 
não elimine esse pensamento, reflita e ressignifique 
aquela frustração com uma nova perspectiva de 
crescimento. Seja honesto nesse exercício e antes 
de duvidar de si mesmo, faça perguntas sobre o 

que você aprendeu, como você pode usar essa 
experiência para escalar algo novo na vida. Aliás, se 
ao longo dessa leitura algo se materializou como 
um foco, mas você tem medo ou não sabe por onde 
começar, explore mais e planeje. Certamente com 
a energia carregada em uma direção, tudo passará 
a fazer mais sentido (pelo menos é algo que tem 
feito sentido para mim e que está sendo um prazer 
compartilhar com vocês). 

Com isso, encerramos um ano de muitas 
conversas e reflexões com uma única essência: 
pessoas ao centro. Espero que tenham um excelente 
fim de ano e que possamos voltar a nos falar em 
breve sobre mais loucuras e interpretações da vida. 
Até logo!

Explorar antes de escolher

Fo
to

: R
ox

an
a 

M
ar

ia
 e

m
 U

ns
pl

as
h

Contato: georgiamarquesd@gmail.com

Geórgia Marques é uma entusiasta sobre temas de tecnologia, inovação, 
pessoas e estratégia. Atualmente está experimentando mais uma carreira 
na tecnologia, com a participação no programa Amazon - AWS Tech U como 
Resident. É graduada em Engenharia de Telecomunicações e atuou como Agile 
Coach na Globo, na área de Produtos Digitais. Antes dessa posição, gerenciou 
projetos na área de Infraestrutura e Segurança, onde teve papel fundamental 
no desenvolvimento do Grafismo Virtual na Globo, sob o ponto de vista da 
tecnologia, com diversos cases em produções como Big Brother Brasil, 
Fantástico e Olimpíadas. Animada com a fase de Transformação Digital que o 
mundo está vivendo, fez parte de grupos de Cultura Organizacional, Estratégia 
e Desenvolvimento na Globo. Recentemente, aventurou-se na onda da criação 
de um canal de conteúdo no Instagram para compartilhar ainda mais sobre 
inovação, diversidade, gestão, entre outros (@geovibe.s).

https://unsplash.com/@roxanamaria?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/collections/9773156/livros?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
http://georgiamarquesd@gmail.com


Líder de mercado em soluções de 
transmissão de vídeo utilizando redes 
celulares 4G/5G, a LiveU deixa sua 
marca mais uma vez em uma Copa 
do Mundo, agora no Qatar 2022. Desta 
vez, os equipamentos LU600 e LU800 
estão sendo utilizados pelas mais 
importantes TVs do mundo, incluindo 
emissoras brasileiras.

Aqui no país, a Ucan, distribuidora 
LiveU desde 2009, também participa 
de um momento histórico na mídia 
esportiva brasileira ao fornecer os 
equipamentos para transmissão ao 

vivo da Copa para o canal do streamer 
Casimiro Miguel – com serviços de 
aluguel de equipamentos LU600 e Kit 
Mojo com LU Smart, além de suporte 
24x7. YouTube e Twitch receberão 
transmissão ao vivo no canal do 
influenciador.

“A estrutura da nossa empresa 
qualifica para o melhor atendimento e 
suporte 24x7 do mercado, e estamos 
continuamente melhorando os nossos 
processos para fornecer a melhor 
experiencia em transmissão ao vivo”, 
diz Gustavo Franken, CEO da UCAN.

UCAN e LiveU em campo no Catar 2022

INFORME PUBLICITÁRIO

UCAN Transmissão Digital
www.ucan.com.br, siga-nos nas redes sociais.

http://www.ucan.com.br
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As primeiras transmissões oficiais de TV terrestre 
no Brasil foram feitas no ano de 1950, em tecnologia 
analógica e em preto e branco. Depois da primeira 
transmissão, os avanços tecnológicos nunca mais 
pararam e a evolução das TVs também não. Surgiu 
a TV à cores e novos recursos como estéreo, SAP 
(Second Audio Program) e closed caption. A partir 
da década de 1990, a multiplicidade da oferta e 
aceleração da globalização impulsionou novos 
concorrentes, como televisão a cabo, mídias digitais 
e provedores de acesso à internet. As necessidades 
impulsionaram as inovações e nesse contexto, 
nasce a TV 2.0, em tecnologia digital com novos 
recursos, como alta definição, código corretores de 
erros, recepção móvel e interatividade.

Atualmente, a internet evoluiu concomitantemente 
com o desenvolvimento do mercado de vídeos online 
(streaming) e resultou no surgimento de usuários 
multitarefa que dão ao consumidor mais controle 
sobre o conteúdo. A TV linear divide a audiência 
com as plataformas de streaming, fragmentando a 
audiência entre um número considerado de canais 
de mídia, provedores e dispositivos que não param 
de crescer. No Brasil, a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD), mostra que 
em 2019, 96,3% da população possuía televisão e 
94,0% da população tinha smartphone. Da população 
que possui smartphone, 88,4% o utiliza para assistir 

vídeos, programas, séries e filmes pela Internet.

A próxima geração de TV digital terrestre, a 
TV 3.0 se adequa ao novo comportamento dos 
consumidores de vídeo, com novos conceitos de 
camada física, camada de transporte, codificação de 
áudio e vídeo e programação direcionada. A camada 
física diz respeito aos meios de conexão através dos 
quais irão trafegar os dados. A TV 3.0 considera os 
métodos de entrega pelo ar e fornece interface banda 
larga. A entrega pelo ar compreende o esquema 
de modulação e demodulação unidirecional com 
correção de erros. A arquitetura da TV 3.0 pode ser 
visualizada pela Figura 1.

Introdução

Novos conceitos de cobertura da TV 3.0

Por Alberto Leonardo Penteado Botelho

A camada física, espaço onde se estabelecem os meios de conexão através dos quais 
irão trafegar os dados, é analisada neste artigo do GT de TV 3.0 da SET.

Teste de campo da camada física, no Rio de Janeiro / Foto: Fórum SBTVD

Figura 1 - Arquitetura da TV 3.0/Fonte: Adaptação (Forum SBTVD, 2021).



A arquitetura é um agrupamento de grupos 
específicos. A 1ª camada considera a interface 
física de acesso à Internet e a camada física pelo 
ar que compreende o esquema de modulação/
demodulação e correção de erros. A 2ª camada 
é a camada de transporte que compreende 
a multiplexação e transporte de vídeo, áudio, 
legendas e aplicativos e metadados. A 3ª camada é 
responsável pela codificação de vídeo, codificação 
de áudio e legendas. A 4ª camada é a camada de 
aplicação que inclui interatividade, integração entre 
transmissão pelo ar e banda larga e tratamento com 
a apresentação de todo o conteúdo audiovisual. Este 
artigo explora novos conceitos da área de cobertura 
da TV 3.0, com seus requisitos para reutilização de 
frequência-1, C/N (Carrier-to-Noise Ratio) ≤ 0 dB, a 
importância da distribuição Rayleigh como solução 

parasimular a C/N mínima de forma confiável, o 
resultado dos testes das tecnologias proponentes e 
o novo conceito de cobertura para antena integrada 
no televisor.
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Teste da camada física em laboratório / Foto: Fórum SBTVD

O Fórum SBTVD (Sistema Brasileiro de 
Televisão Digital) assessorou o governo acerca de 
políticas, inovações tecnológicas, especificações, 
desenvolvimento e implantação da primeira geração 
de televisão digital terrestre (TV 2.0) e suas evoluções 
retrocompatíveis (TV 2.5). A implantação da TV 
2.0 foi possível devido a um recurso importante 
de economia de espectro, que é a possibilidade de 
operar com mais de uma estação em SFN (Single 
Frequency Network), que é um conjunto formado 
pela estação geradora e as retransmissoras que 
operam no mesmo canal e transmitem exatamente 
o mesmo conteúdo, simultaneamente. A operação 
em SFN reduziu a quantidade de canais necessários, 
permitindo a operação simultânea entre a TV 
analógica e a TV 2.0. Após o desligamento da 
TV analógica, o espectro utilizado pela televisão 
terrestre no Brasil foi reduzido, considerando que 
cinco canais foram destinados para outros serviços 
a serem definidos e dezoito canais foram destinados 
para o SMP (Serviço Móvel Pessoal). A diminuição 
do espectro de TV congestionou o espectro nos 
grandes centros urbanos.

A camada física da TV 3.0 pelo ar será implantada 
nas bandas VHF alto e UHF, com largura de banda 
de 6 MHz e deve coexistir com a TV 2.0 por um 
longo tempo, sem interferência mútua. A operação 
simultânea da TV 2.0 e da TV 3.0 será um desafio e 
só será possível com novos recursos de economia do 
espectro. A TV 3.0 pretende adotar um novo conceito 
de economia de espectro, chamado de reutilização 
de frequência-1. Um receptor em uma rede de 
reutilização de frequência-1, pode receber sinais de 
estações diferentes, com conteúdos diferentes e na 
mesma frequência (co-canal), onde os sinais atuam 

como interferentes e o receptor consegue receber os 
dois sinais. Quando duas estações vizinhas operam 
com o mesmo conteúdo de forma sincronizada, 
é possível o roaming da recepção móvel de forma 
contínua. Uma eventual perda de sincronismo de 
uma estação, não compromete a cobertura das 
estações vizinhas.

A Figura 2 mostra uma simulação de cobertura de 
2 estações hipotéticas na Cidade do Rio de Janeiro, 
instaladas no Morro do Sumaré e no Morro do 
Mendanha, no mesmo canal. Em ciano, é mostrado 
a cobertura do Sumaré. Em amarelo é mostrado a 
cobertura do Mendanha. Em vermelho, é mostrado 
região de intersecção entre Sumaré e Mendanha. 

Na TV 2.0 com SFN, a cor ciano indica cobertura 
do Sumaré, amarelo indica cobertura do Mendanha e 
vermelho indica que o receptor consegue decodificar 
Sumaré e Mendanha simultaneamente, desde que 
sincronizados e no intervalo de guarda. As estações 

Requisitos da camada física 

Figura 2 - Cobertura de 2 estações no mesmo canal / Fonte: Autor



42

G T T V 3.0
podem ser instaladas no mesmo canal, desde 
que possuam a mesma programação. Na TV 3.0 
com recurso de reutilização de frequência-1, a cor 
ciano indica cobertura do Sumaré, amarelo indica 
cobertura do Mendanha e vermelho indica que o 
receptor consegue receber o sinal das duas estações, 
a qualquer tempo, sem necessidade de sincronismo 
e entre emissoras diferentes com programações 
distintas. O conteúdo transmitido nas duas estações 
pode ser igual, semelhante ao comportamento atual 
da SFN. Entretanto, o novo recurso permitirá que 
a publicidade exibida no receptor seja diferente na 
área coberta de cada estação e diferente também na 
intersecção da cobertura das duas estações. 

Trata-se de uma oportunidade para um novo 
modelo de negócios. A reutilização de frequência-1 
permitirá grande flexibilidade à rede de transmissão, 

permitindo conteúdo segmentado regionalizado, 
usando o mesmo canal, com aumento da robustez 
da rede e redução da demanda por espectro adicional 
para a transição tecnológica.

As especificações da camada física para a TV 3.0 
devem suportar reutilização de frequência-1, largura 
de banda de 6 MHz nas faixas de VHF e UHF, operação 
com antena MIMO (Multiple-Input and Multiple-
Output) 2x2, channel bonding (implementação em 
que dois canais dentro de uma determinada banda 
de frequência são combinados para aumentar a taxa 
de dados entre dois ou mais dispositivos sem fio), 
recepção móvel em velocidades de até 120 km/h, 
alta eficiência espectral, capacidade do receptor 
“despertar” em caso de aviso de emergência, permitir 
extensão de versões futuras e C/N ≤ 0 dB no canal 
Rayleigh.

A C/N (Carrier-to-Noise Ratio) significa relação 
portadora-ruído que compara a intensidade do sinal 
recebido “C” com a intensidade do ruído recebido “N”. 
Quanto maior for a C/N, menor é o efeito do ruído. Já 
a D/U (Desirable-to-Undesirable) significa razão entre 
a potência do sinal desejável “D” sobre o indesejável 
“U”. Relação de proteção é a D/U mínima que 
assegura a proteção para o serviço. Quanto menor 
for a relação de proteção, maior será a robustez do 
serviço.

A reutilização de frequência-1 requer D/U ≤ 0 dB, 
que será requisito mínimo de cobertura, ou seja, a TV 
3.0 precisa de recursos avançados para aumentar 
a robustez e a qualidade do vídeo. A TV 3.0 pode 
alcançar a robustez do D/U ≤ 0 dB e a qualidade 
de vídeo com características mais eficientes como 
OFDM (Orthogonal Frequency Division Multiplexing) 
que significa a multiplexação por divisão de 
frequência ortogonal, BICM (Bit Interleaved Coding 
And Modulation) que significa modulação codificada 
por bits de última geração, LDM (Layered Division 
Multiplexing) que significa multiplexação por divisão 
em camadas, LDPC (Low Density Parity Check) que 
significa código de Paridade de Baixa Densidade e 
antenas MIMO para obter alta eficiência de espectro, 
serviço robusto e cobertura aprimorada. Com essas 
características combinadas e configuradas com 
modulações de baixa ordem e com taxa do código 
LDPC mais robusto, é possível D/U≤ 0 dB.

A D/U mínima do sistema de transmissão pode 
ser parametrizada em campo, nas condições 
reais de transmissão e recepção, porém os altos 
custos e o tempo envolvido, o tornam impeditivos. 

Simulações confiáveis do sistema de comunicação 
em laboratório se tornam imprescindíveis e 
caracterizar o ruído de forma mais precisa possível é 
pela distribuição Rayleigh.

C/N ≤ 0 DB no canal Rayleigh

No sistema de transmissão por radiodifusão 
terrestre, a antena de transmissão converte a energia 
recebida em campo eletromagnético e a espalha 
em todas as direções do espaço. O espalhamento, 
as perdas de dissipação, o multipercurso e o ruído 
aditivo atenuam e degradam a onda eletromagnética 
conforme se propaga. O multipercurso é formado 
pela combinação de ondas refletidas, refratadas, 
difratadas e pelo efeito Doppler. O efeito Doppler se 
intensifica se o receptor móvel estiver se deslocando 
em transportes públicos ou privados.

Para simplificar, assume-se que os vetores do 
multipercurso e do ruído aditivo são independentes 
e distribuídos de forma idêntica. A literatura 
disponibiliza diferentes distribuições para representar 
o multipercurso e o ruído aditivo encontrado no meio 
de propagação, como Rayleigh, Rician e Nakagami. 
Rayleigh aplicar ao Teorema do Limite Central, onde 
cada caminho do multipercurso pode ser modelado 
como circularmente simétrico, gaussiana, variável 
com o tempo e demonstrou ser mais indicado em 
aplicações de grande quantidade de multipercursos.

A Figura 3 mostra a PDF (Probability Density 
Function) Rayleigh. O eixo PDF descreve a 
probabilidade de uma determinada potência atingir 
o receptor, na qual assume valores sempre positivos, 

Relação de proteção



com integral da PDF sobre todo o espaço sempre 
igual a 1. O eixo Potência descreve o intervalo 
dos valores de potência é definido como a média 
temporal da potência.

Testar a C/N mínima no canal Rayleigh é o método 
mais eficaz para determinar a robustez do sistema de 

transmissão e deve ser configurado para ser variável 
no tempo para representar o desvanecimento por 
multipercurso em função da velocidade do veículo. 
Para representar o efeito Doppler em diferentes 
situações de deslocamento é importante aplicar um 
deslocamento equivalente a 3 km/h e a 120 km/h.
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Figura 3 - Função Densidade de Probabilidade Rayleigh/ Fonte: Autor

Após o Fórum SBTVD concordar com seus 
requisitos técnicos, comerciais e de propriedade 
intelectual, foi decidido submeter uma chamada de 
propostas para qualquer organização interessada em 
enviar suas propostas de tecnologias candidatas para 
qualquer um dos componentes e subcomponentes 
do sistema. O Fórum SBTVD coordenou testes 
da camada física da TV 3.0 no laboratório de TV 
Digital da Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
com 4 candidatos proponentes, o Advanced ISDB-T 
(Terrestrial Integrated Services Digital Broadcasting), 
o ATSC-3.0 (3.0 Advanced Television System 
Committee), o 5G Broadcast e o DTMB-A (Advanced 
Digital terrestrial television multimedia broadcasting). 
Os parâmetros dos testes para cada tecnologia são 
apresentados na Tabela 1.

No geral, os resultados dos testes de laboratório 
atenderam à maioria dos requisitos da TV 3.0, 
porém, testes adicionais serão necessários e as 
proponentes devem fornecer equipamentos com 
suporte para reutilização de frequência-1, MIMO e 
channel bonding com taxa de bits suficiente. A taxa 
de bits será considerada suficiente com avaliações 
subjetivas de qualidade de vídeo em tempo real, 
em diferentes resoluções, considerando apenas a 
camada base e em combinação com a camada de 

channel bonding. Se a taxa de bits for insuficiente, 
a condição de reutilização de frequência-1 precisará 
ser revisada.

A escolha final da camada física da TV 3.0 
depende de implicações político-regulatórias, porém, 
o Fórum SBTVD apresentou o cronograma para 
início da operação comercial da TV 3.0, referente 
exclusivamente aos proponentes das tecnologias já 
definidas, conforme Tabela 2.

Testes da camada física

?
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A TV 2.0 foi desenvolvida para recepção de antena 
externa. Geralmente são diretivas, de alto ganho e 
montadas nos telhados das casas ou edifícios. A 
vantagem da antena externa é a posição da instalação 
que minimiza os obstáculos naturais e construídos e 
a amplificação do sinal recebido, permitindo que o 
receptor decodifique o sinal de baixa intensidade. A 
desvantagem da antena externa é a complexidade 
da instalação e a exigência de que o receptor deve 
esteja em um ponto fixo da residência. Atualmente, 
a antena externa está se tornando cada vez menos 
representativa à medida que a população se desloca 
predominantemente para apartamentos em vez de 
casas, que não têm sistema de antena coletiva.

As Smart TVs, smartphones, tablets e 
computadores estão preparados para receber 
consumo de vídeo pela internet e normalmente 

recebem o sinal pela rede Wi-Fi, 4G, 5G, entre outras. 
Esses dispositivos oferecem antenas integradas 
com cobertura omnidirecional, dentro de um espaço 
muito limitado e, portanto, eletricamente pequenas. 
A vantagem da antena integrada é a despreocupação 
do consumidor em instalar antena e a mobilidade. A 
desvantagem da antena integrada é a maximização 
dos efeitos dos obstáculos naturais e construídos e 
a baixa amplificação do sinal recebido. Na prática, 
as redes 4G e 5G minimizam as desvantagens com 
uma complexa rede de transmissores e para as 
redes Wi-Fi, existem várias soluções de roteamento 
a custo acessível.

A facilidade de receber o vídeo pela internet e 
a complexidade de receber o sinal de TV impacta 
no comportamento do consumidor que pode ser 
atendido pela internet e não ser atendida pela TV 

Antena Integrada

ISDB-T Avançado ATSC 3.0 5G Broadcast DTMB-A

Largura de banda 6 MHz 6 MHz 5 MHz 6 MHz

Modulação QPSK QPSK QPSK QPSK

Código corretor 
de erros

LDPC (3/16)
69120 + BCH

LDPC (2/15) 
64800 + BCH

Código Turbo 
(taxa de código 

0,672 no receptor) 

LDPC (1/3) 61440. 
BCH opcional não 

disponível

FFT 16K 16K 512 (1,25 kHz 
de separação) 4K

Intervalo 
de guarda

800/16384
 (126.56 μs)

4/768 
(111μs)

Prefixo cíclico 
estendido (200 μs) PN 256

Piloto Dx = 6 and Dy=2 SP8_2 98
MCS (Modulação 

e esquema de 
codificação) 9

Sequência PNMC 
inserida no IG e piloto

Entrelaçador 
temporal I = 3 CTI_1024 Não 

disponível
480 quadros 

de sinal

Camada Camada A de 35 
segmentos

Camada 
Central - -

Taxa (SISO) 1,8 Mbps Não 
disponível 3,886 Mbps 1,68 Mbps

Taxa (MIMO) 3,6 Mbps 2,6 Mbps Não 
disponível 3,36 Mbps

Quase 
sem erros

PER de 104 
antes do BCH

Limiar de 
visibilidade

Limiar de 
visibilidade BER de 3x106

Tabela 1–Parâmetros de Modulação

Fonte: Adaptado de (Omi, et al., 2022).
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terrestre. A Figura 4 mostra uma simulação de 
cobertura de duas (2) estações hipotéticas na 
Cidade do Rio de Janeiro, nas mesmas condições 
apresentadas na  Figura 2, para a TV 2.0. A região 
em laranja representa a cobertura total nas 
configurações de transmissão recomendadas com 
modulação 64 QAM e código convolucional 3/4 e as 
configurações de recepção recomendadas antena 
externa com altura de 10 metros e ganho de 10 dBd.

Se as configurações de transmissão da TV 2.0 
permanecerem as mesmas, porém com alteração 
das configurações de recepção para antena 
integrada, a cobertura seria alterada. A cobertura 
para antena integrada deve considerar as perdas 
devido à penetração em uma residência ou edifício 
e correção da altura da antena de recepção. As 
perdas de penetração dependem significativamente 
do material de construção, ângulo de incidência da 
onda eletromagnética, frequência e proximidade de 
uma parede externa. A perda média recomendada é 
de 15 dB.

O modelo de propagação deve considerar a altura 
da antena de recepção portátil no interior de uma 
residência ou edifício e perdas adicionais causados 
por ruídos causados pelo homem. A altura da antena 
de recepção recomendada para pior caso é de 1,5 
m acima do nível do solo. As antenas de recepção 
podem ser passivas ou ativas. Antenas ativas 
fornecem ganho maior, porém são mais complexas e 
consomem energia elétrica que pode ser significativo 
em dispositivos móveis. O call for prototypes da TV 

3.0, apresentado pelo Fórum SBTVD, estipulou as 
características mínimas para antenas internas e 
externas. Para antena passiva é recomendado o 
ganho de -1 dBi (UHF), perda de retorno de 10 dB e 
polarização cruzada de 15 dB. Para antena ativa é 
recomendada o ganho de 18 dBi, figura de ruído de 
2 dB, Interceptação de Terceira Ordem de 30 dBm e 
perda de retorno de 20 dB.

A Figura 5 mostra como seria a cobertura da TV 
2.0 na Cidade do Rio de Janeiro nos receptores com 
antena integrada passiva, nas mesmas condições 
apresentadas na Figura 4. Em amarelo é demonstrada 
a cobertura resultante das duas estações.

Para que a TV 2.0 adote antena integrada, a 
situação atual das estações não atingiria cobertura 
satisfatória e somente seria possível com aumento 
significativo das potências e dos custos do projeto. A 
TV 3.0 requer C/N ≤ 0 dB como requisito mínimo para 
suportar reutilização de frequência-1, porém possui 
importante diferencial que é o aumento significativo 
da robustez, com a possibilidade do receptor 
decodificar o sinal transmitido, com potência de 
transmissão muito menor. 

A Figura 6 mostra a mesma simulação de 
cobertura no Rio de Janeiro para antena integrada, 
considerado as novas características da TV 3.0, 
com adaptação do C/N de 20,1 para 0 dB. Em azul é 
demonstrada a cobertura das duas estações.

As simulações mostram que a TV 3.0 com antena 
de recepção integrada passiva tem cobertura inferior 
à TV 2.0 com antena de recepção externa, porém não 
é severa e pode ser minimizada com aumento viável 
da complexidade e dos custos da transmissão. A 
penetração do sinal nos dispositivos móveis pretende 
viabilizar o aumento da complexidade. O C/N ≤ 0 dB é 
um novo conceito de cobertura de TV, porém possui 
uma desvantagem que é a redução significativa da 
taxa de dados. Transmissão em MIMO 2x2 e channel 
bonding são soluções que podem melhorar a taxa de 
dados e permitir, inclusive, operações em UHDTV de 
forma adequada.

G T T V 3.0

Figura 4 - Cobertura da TV 2.0 para antena externa / Fonte: Autor

Figura 5 - Cobertura da TV 2.0 para antena integrada passiva / Fonte Autor Figura 6 - Cobertura da TV 3.0 para antena integrada passiva / Fonte: Autor
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A TV aberta tem grande impacto junto à população 
e ao mercado, porém a evolução da internet tornou 
a audiência mais fragmentada, dividindo espaço 
com plataformas de streaming como smarttvs, 
smartphones, tablets e computadores. Esses 
dispositivos operam com antena integrada e a TV 3.0 
se adequa a essa nova realidade. Um novo conceito 
de camada física é apresentado e tem objetivo 
de concorrer com a simplicidade de captação da 
internet.

A TV 2.0 foi projetada para antena externa, porém 
C/N ≤ 0 dB é um novo conceito para que a TV 3.0 tenha 
praticamente a mesma penetração da internet, com 
todas as vantagens de estabilidade, sem latência e 
sem perda de pacotes,desde que esteja em região 
com C/N mínima requerida.D/U ≤ 0 dB é também, 
requisito para a reutilização de frequência-1, que é 
uma ferramenta importante para a redução do uso 
do espectro. A degradação da onda eletromagnética 
causada por multipercurso ou ruído aditivo deve ser 
cuidadosamente analisada para parametrizar o C/N 

de forma confiável. A distribuição Rayleigh é a mais 
indicada para representar as condições reais de 
propagação.

O artigo apresentou os testes do Fórum SBTVD 
com quatro (4) tecnologias proponentes, o ISDBT 
Avançado, o ATSC-3.0, o 5G Broadcast e o DTMB-A. O 
cronograma apresentado mostra que a definição da 
TV 3.0 depende de implicações político-regulatórias, 
porém, o Fórum SBTVD espera apresentar a 
tecnologia até o ano de 2024. Foi demonstrado 
o impacto da antena de recepção integrada, que 
pode ser passiva ou ativa e altera significativamente 
a complexidade e os custos da implantação do 
sistema de transmissão.

C/N ≤ 0 dB possui uma desvantagem que é a 
redução significativa da taxa de dados. Transmissão 
em MIMO 2x2 e channel bonding são soluções que 
podem melhorar a taxa de dados e serão exploradas 
na segunda parte.
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A década de 1960 foi um momento de 
desenvolvimento da TV brasileira quando 
predominavam os programas de auditório ao vivo. 
Tinham-se passado os primeiros 10 anos de vida 
da televisão brasileira, que tinha sido inaugurada 
em São Paulo, no dia 18 de setembro de 1950, 
quando foi ao ar, pela primeira vez, a TV Tupi, canal 3 
paulistano, com equipamentos da RCA Corporation 
of America comprados por Assis Chateaubriand 
nos Estados Unidos. Nessa época, o jovem carioca, 
Leonardo Scheiner, começava a tomar gosto pela 
TV, pelos números e a engenharia, tanto que, em 
1694, começou o curso de bacharel em Ciências, 
modalidade Engenharia Eletrônica na Escola 
Nacional de Engenharia da Universidade Federal do 
Rio de janeiro (UFRJ), onde se formou em 1968.

Scheiner trabalhou na TV Globo enquanto 
estudava. Na Globo se desempenhou, desde antes 
da sua entrada no ar, como Operador de Vídeo 
ingressando em 1964, mas tarde trabalhou no 
controle mestre da emissora, e saiu, no fim de 1968, 
quando quando exercia a função de supervisor de 
operações.

Em 1969, Scheiner ingressou na RCA, também 
conhecida como RCA Corporation, na época uma 
das mais influentes companhias de eletrônicos dos 
Estados Unidos. A RCA tinha sido fundada em 1919, 
como subsidiária da General Electric, e se tornou 
independente em 1932. Vale lembrar que foi uma 
das maiores fabricantes de aparelhos de rádio e que 
fundou a primeira rede de rádio dos Estados Unidos, 
a National Broadcasting Company (NBC). 

Em matéria do professor Elmo Francfort, na 

edição 193 da Revista da SET, ele dizia que David 
Sarnoff, fundador da NBC, quem liderou sua 
detentora, a RCA  de 1919 a 1970, foi crucial no início 
da TV brasileira: “Se não fosse o encontro com David 
Sarnoff, no Rockfeller Center, talvez jamais tivéssemos 
televisão no Brasil. Isso porque foi com ele que Assis 
Chateaubriand, presidente dos Diários Associados, 
foi se encontrar para conhecer o novo aparelho 
em 1944. Foi numa conversa entre os dois que o 
magnata da imprensa 
no Brasil, detentor de um 
conglomerado de rádios, 
revistas e jornais (com 
a antológica Revista O 
Cruzeiro e a Rádio Tupi), 
resolveu que queria trazer 
a televisão a nosso país”.

“Meu ingresso na 
RCA deu-se em 1968, 
quando trabalhava numa 

Leonardo Scheiner, um pioneiro 
do audiovisual brasileiro

Engenheiro começou como operador de 
vídeo na Globo, para logo desempenhar-se 
como executivo de vendas de equipamentos. 
Aqui um pequeno resumo de mais de 30 
anos de carreira.
Por Fernando Moura

No dia 22 de setembro de 1982, na inauguração do XIII 
Congresso Brasileiro de Radiodifusão da ABERT, em Brasília, 
Leonardo Scheiner explicou ao então presidente do Brasil, João 
Baptista de Oliveira Figueiredo, as principais características dos 
equipamentos da RCA/Foto: Arquivo pessoal

Em 1967, Scheiner se desempenhou como operador de vídeo na TV 
Globo no Rio de Janeiro / Foto: Arquivo pessoal

Câmera RCA TK-30 usada na TV Tupi, 
em 1950 / Foto: Reprodução
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empresa de consultoria, a Entel, onde fazia parte da 
equipe de implantação de Sistema de Cobertura de 
Sinais de TV no Estado de Pernambuco. Foi emitida  
uma licitação para fornecimento de transmissores 
e antenas a serem instalados para cobrir o Estado 
de Pernambuco. A RCA habilitou-se para participar 
da licitação e eu fui o engenheiro responsável 
por discutir com a RCA as especificações. Nesta 
ocasião fui convidado para trabalhar na RCA como 
Gerente da Divisão de Radiodifusão, corria 1969”.

Scheiner permaneceria até 1986, como gerente de 
Vendas Brasil da RCA Corporation, motivo pelo qual a 
história é longa. “No período de1969-1986 a RCA foi a 
maior fornecedora de equipamentos de radiodifusão 
no Brasil sendo que dentre os equipamentos 
fornecidos destacam-se, 40 transmissores e antenas 
de média e alta potência, 70 sistemas de Telecine, e 
muitos outros equipamentos. As emissoras antes 
disso utilizavam equipamentos da Maxwell, Dumont 
e Marconi”, lembra o executivo, e explica que a 
empresa vendia vários outros equipamentos como 
câmeras, microfones, etc.

A primeira venda ficou marcada na vida de 
Scheiner, “foi um sistema de Micro Ondas Fixo 
para Telepar Paraná”, e o começo de muitas outras, 
lembra, mas o início do Scheiner na empresa marcou, 
também, um momento de mudança de rumo da 
RCA, que a partir de 1969 começou a expandir seu 
portfólio de produtos. De fato, como a transformação 
em 1969, a Radio Corporation of America passou a 
“fornecer  todos os equipamentos para emissoras de 
TV, e rádio, tanto AM como FM”. 

Fazer uma cronologia de 17 anos na empresa 
é difícil, mas se pode destacar que participou da 
implantação de diversas emissoras de TV (TV Cultura 
Fundação Padre Anchieta, SBT, Rede Manchete 
de TV (atual Rede TV), Rede Globo de Televisão e 
diversas afiliadas tais como RBS TV, TV Amazonas, 

TV Liberal, TV Verde Mares, TV Bahia, TV Gazeta de 
Alagoas, TV Sergipe, TV Paranaense, RBS TV, Rede 
EPTV, TV Centro América, TV Morena, TV Gazeta do 
Espírito Santo. Scheiner disse que ainda participou 
de incorporações na TV Itapoan, TV Aratu, TV 
Brasília, TV Vitória, entre outras. Como a RCA tinha 
equipamentos para rádio FM, forneceu soluções 
para a Rádio Jornal do Brasil FM de Belo Horizonte e 
Salvador, e Rádio Caetés FM de Recife.

Outro dos pontos destacados pelo engenheiro 
carioca é ter participado ativamente,  em 1972, do 
processo de implantação de transmissão de TV 
em cores no Brasil. Nesse período, a RCA entregou 
a diversas emissoras, equipamentos para geração 
de sinais de televisão a cores. Mais tarde, ajudou a 
desenvolver o processo de implantação de sistema 
irradiante em DTV, e forneceu antenas em DTV desde 
Manaus até São Paulo, explicou o executivo.

Seminário de câmeras RCA TK760 na TV Cultura de São Paulo, com 
o Prof. John Wentworth; Antônio Augusto Soares Amora, Presidente 
da Fundação Padre Anchieta; Olímpio Franco, nesse momento, diretor 
técnico da TV Cultura, hoje Diretor Geral e membro do Conselho de Ex-
Presidentes da SET)/Foto: Arquivo pessoal

Entrevista com Vice Presidente da RCA no VIII Congresso Brasileiro de 
Radiodifusão em 1973/ Foto: Arquivo pessoal

Leonardo Scheiner posando, na década de 1970, como apresentador 
do Jornal Nacional da Globo com uma câmera RCA/ Foto: Arquivo 
pessoal

Seminário sobre transmissor RCA com entrega de Certificado a 
Adhemar Moyano / Foto: Arquivo pessoal



Trabalhando para uma empresa norte-americana, 
as idas a NAB, em Las Vegas, foram uma constante. 
A primeira foi em 1970, desde aí, “participei de todas 
até 2015. Ao todo foram 45 edições ininterruptas”.

No livro “TV Tupi do tamanho do Brasil. A 
Implantação das Cores, a Cassação e o Legado 
da TV Pioneira”, de Elmo Francfort e Maurício Viel, 
publicado pela ABERT, os autores afirmam que: “A 
aquisição do transmissor RCA TT50-FL foi realizada 
com a empresa S/A Estado de Minas, dos Diários 
Associados, sua fiadora. O transmissor chegou 
ao Sumaré em meados de janeiro de 1980 e foi 
instalado na nova Central de Exibição do Canal 4, 
no antigo Estúdio-Subsolo, como dissemos. A 
instalação foi concluída em meados de abril de 1980 
e o equipamento chegou a ser acionado para realizar 
testes, mas sem transmissão pelo ar. A antena 
ainda era aguardada. Leonardo Scheiner, então 
gerente-comercial da RCA no Brasil, nos revela que 

o transmissor foi o primeiro a ficar pronto e “como 
as Emissoras Associadas tinham pressa, acabaram 
nos solicitando que o transmissor fosse enviado ao 
Brasil antes mesmo do término da fabricação da 
antena”, disse ele. Cerca de seis meses depois, a 
antena chegou ao Brasil, no entanto, nesse ínterim, 
o governo havia cassado sete concessões da Rede 
Tupi pelo país (...) no entanto, como aquela antena 
ainda não havia sido quitada e os Diários e Emissoras 
Associados tinham dívidas antigas com a RCA, a 
empresa norte-americana havia entrado com um 
mandado de segurança para levar de volta a famosa 
antena de polarização circular para o depósito da 
RCA em Camden, Nova Jersey. O desfecho desta 
longa história da nova antena do Canal 4 ficou nas 
mãos do empresário Silvio Santos”. Scheiner se 
lembra desse momento e afirma que “o transmissor 
TT50FL foi transferido para a TV Bandeirantes, em 
Brasília. A antena de Polarização Circular foi vendida 
para o SBT, sendo que esta última comprou da RCA 
um transmissor TTG60”.

Mais de 40 idas a NAB

Em 1986, após sair da RCA, Leonardo Schenier 
criou a Tacnet Eletronica, empresa na área de 
fornecimento de equipamentos para emissoras 
de TV e rádio FM, bem como para produtoras de 
vídeo. Com ela, o primeiro projeto foi o fornecimento 
de equipamento de Telecinagem para, então, 
Casablanca Finish, que tinha acabado de ser fundada, 
em São Paulo, pela família Siaretta.

Scheiner explicou que a Tacnet representou 
empresas que enviaram equipamentos ao Brasil 
procedentes de diversos países tais como Estados 
Unidos, Inglaterra, Israel e Itália, fornecendo soluções 
para instalação de emissoras de TV e de produtoras 
de vídeo, em vários estados do país.

1986, novos ares

Início dos anos 1980, Leonardo Scheiner participa de um Seminário 
sobre o Telecine TK28 na Fundação Padre Anchieta, em São Paulo / 
Foto: Arquivo pessoal

Inauguração do transmissor RCA TTG60 no SBTC com participação da 
Diretoria da emissora / Foto: Arquivo pessoal

Leonardo Scheiner, a esquerda, participa do 9 Seminário Técnico 
Nacional realizado pela ABERT com apoio da AERJ, no Rio de Janeiro 
nos dias 24 e 25 de outubro de 1989 / Foto: Arquivo pessoal

Congresso Brasileiro de Radiodifusão realizado, em setembro de 1984, 
em Salvador. Na foto: Leonardo Scheiner junto a Norberto Scheiner, 
Romeu Cerqueira Leite, Tubal de Siqueira Silva e Marlene Nunes 
Pimentel/ Foto: Arquivo pessoal
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Em matéria publicada, em 2006, pela Revista 
Colombiana, TV y Video se afirma que “Leonardo 
Scheiner, da Tacnet, representante da Dielectric na 
América do Sul, facilitou a venda e instalação,” da 
antena para broadcasting TUA-04SP-2/8U-1-T na 
TV Vanguarda, onde na época, Sandro Sereno era 
administrador técnico. Além da antena da Dielectric, 
foi instalado um transmissor NEC, que seria utilizado 
para a distribuição analógica (canal 17) e digital (canal 
16) da emissora com nas cidades de São José dos 
Campos, Jacareí, Caçapava e Igaratá, em vésperas 
do início da TV Digital no país. Scheiner lembra que 
nesse ano, ainda, “forneci sistemas de antenas de 
polarização circular e piplexers combinadores para a 
MixTV em São Paulo”.

Leonardo Scheiner há alguns anos se dedica 
a turismo no Rio de Janeiro, mas nunca deixou 
a área de radiodifusão, pelo que acredita que “o 
futuro da TV continua promissor com operações 

em canais abertos e TV a Cabo” baseados em 
novos “desenvolvimentos na área da radiodifusão”, 
que mantenham a televisão relevante para os 
espectadores.

Post Produtora de Curitiba no estado do Paraná onde a Tacted forneceu 
equipamento HAL da Quantel/ Foto: Arquivo Pessoal

Leonardo Scheiner participou da SET desde 
a sua criação, fazendo parte da diretoria, 
nos congressos da SET e SET Regionais. Foi 
parte da diretoria da entidade desde 1994 
(Conselho fiscal), passando pelas diretorias de 
eventos (1996-2012), até no biênio 2012-2014,  
desempenhar-se na diretoria de marketing.

Entre as muitas participações, destaque 
para 1998, quando se deslocou até Manaus/
AM, a Fundação Rede Amazônica, 
para participar do SET Regional 
Norte, onde foi um dos palestrantes 
da mesa: “Pós Produção, edição, 
composição e exibição de Comerciais”, 
que compartilhou com Leonel da Luz 
– SET/Videodata; Robert Noebauer – 
Floripa; e Miguel Augusto – Sony.

Leonardo Scheiner foi entrevistado 
pela TV Brasil no SET Centro Oeste 
2009 realizado em Brasília. Na época, 
conversou com a emissora como 
diretor da Tacnet e representante da 
Dieletric no Brasil onde explicou a sua 
palestra no SET Regional, focada em 

antenas de polarização circular ou elíptica. Se 
quiser ver a reportagem da TV Brasil, clique no 
código QR.

Em 2011, explica a Revista da SET, Scheiner 
representou a SET no 21° Congresso Gaúcho de 
Rádio e Televisão, organizado pela  Associação 
Gaúcha de Emissoras de Rádio e Televisão 
(AGERT), em Gramado/RS.  “Os participantes 
tiveram a oportunidade de visitar a feira de 

SET

Na foto, Scheiner no seminário técnico realizado, em 1987, no Rio de Janeiro / 
Foto: Arquivo pessoal

https://www.google.com/url?q=https://www.tvyvideo.com/200608082986/noticias/tecnologia/cadena-brasiledquiere-antenas-para-operaciones-de-televisiigital.html&sa=D&source=docs&ust=1669419382548656&usg=AOvVaw3gWQECP4OEkoUjIIf9fkkd
https://www.google.com/url?q=https://www.tvyvideo.com/200608082986/noticias/tecnologia/cadena-brasiledquiere-antenas-para-operaciones-de-televisiigital.html&sa=D&source=docs&ust=1669419382548656&usg=AOvVaw3gWQECP4OEkoUjIIf9fkkd
https://set.org.br/revista-da-set/congresso-agert/


Nome: Leonardo Scheiner

Data de nascimento: 30/03/1945

Naturalidade: Rio de Janeiro

Formação:  Engenharia Eletrônica 
Escola Nacional de Engenharia 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) (1964 – 1968)

equipamentos e softwares que aconteceu 
paralelamente ao congresso. Em 285 metros 
quadrados de área, 21 empresas brasileiras 
puderam apresentar seus produtos. O diretor da 
empresa Tacnet e membro do comitê de eventos 
da SET, Leonardo Scheiner, esteve presente no 
congresso e aproveitou para visitar a feira, que 
destacou os equipamentos digitais e softwares 
de alta tecnologia para as emissoras de Rádio, 
além da infraestrutura do evento, que conta 
com espaço para reuniões e um auditório para 
os expositores se reunirem com os clientes”.

Foto: Reprodução Revista da SET
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https://www.youtube.com/watch?v=IQ3WzDG3sDQ 
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Introdução:
Você já se perguntou como os broadcasters fazem para harmonizar diferentes conteúdos que possuem diferentes Aspect 

Ratios? Eu também! Exatamente sobre isso que o artigo desta edição trata. Aqui os autores investigam os requisitos do sistema e 
métodos de transmissão específicos tanto para transmissão ao vivo, quanto de pós-produção nas emissoras. Propondo inclusive 
a possibilidade de gerenciamento de sinais de vídeo com vários números de pixels e aspects ratios diferentes (16:9/2.4:1/1:1) 
na produção ao vivo. Eles consideraram, não apenas a flexibilidade de produção usando vários formatos de vídeo convencionais 
(SD, HD), mas também escalabilidade para gerenciar vídeos em UHD. Borá matar esta curiosidade e aprender como se faz! 

Tom Jones Moreira
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CONSELHO DELIBERATIVO DA SET
BIÊNIO 2021/2022

Conselho Fiscal

Conselho Consultivo - Ex Presidentes

Representantes Regionais
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A fonte de LED pontual ultra luminosa
com uma variedade de óticas

Aberto Elipsoidal Light Bank Balão

A Orbiter é um refletor de LED ultra luminoso, ajustável e direcional da ARRI. Todos os sistemas da Orbiter são
completamente novos e projetados com a versatilidade em mente. O novo painel de luz de seis cores do Orbiter,

oferece uma ampla gama de cores e uma excelente reprodução de cores em todas as temperaturas de cor,
além da dimerização suave de 100 a 0%. Com sua ótica cambiável, o Orbiter pode se transformar em muitos tipos

diferentes de luz, incluindo projeção (spotlight ou elipsoidal), aberto, soft light e outras futuras possibilidades.
O Orbiter é o refletor mais avançado já criado, com uma nova e empolgante tecnologia incorporada em cada um.

Para maiores informações, consulte-nos:
Telefone: (11) 3706-7332 / Whatsapp: (11) 3706-7332

E-mail: protv_engenharia@protv.com.br
REPRESENTANTE COMERCIAL ARRI NO BRASIL

http://www.ad-digitaltecnologia.com.br
https://www.protvengenharia.com.br/
https://www.protvengenharia.com.br/
https://www.protvengenharia.com.br/
https://www.protvengenharia.com.br/


EVENTOS DE 2023 QUE
VOCÊ NÃO PODE PERDER!

set.org.br/set-2023
para mais informações acesse:

Tecnologia e Negócios em Mídia e Entretenimento

http://www.ad-digitaltecnologia.com.br
https://www.protvengenharia.com.br/
https://www.protvengenharia.com.br/
https://www.protvengenharia.com.br/
https://www.protvengenharia.com.br/
http://set.org.br/set-2023
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